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Um mágico do futebol europeu nas
Laranjeiras, com um salário de 750 mil reais
por mês, pai de cinco filhos, e que aos 33
anos se recupera de sua oitava lesão,
desde que chegou ao Fluminense. Deco, o
meia que veste a número 20 do respeitado
tricolor, é a entrevista principal desta se-
gunda edição da Dr Magazine. E para a
matéria especial de capa ele já dá um toque
para os outros clubes: “Vocês estão pe-
gando um time preparado, competitivo,
forte, e vai ser bastante difícil ganhar da
gente”, garante o jogador.

Doze dias antes de seu retorno aos pal-
cos, com a turnê This is it, o coração de
Michael Jackson parou de bater. O primeiro
de 50 shows programados para até março
de 2010, e que rendeu ao rei do pop 800
mil ingressos vendidos, deveria acontecer
no dia 13 de julho de 2009, no O2 Arena,
em Londres. Só que o palco ficou vazio. O
show não aconteceu. A cortina final foi
fechada. “Esta será a minha cortina final.
Depois disso, nada mais. This is it (É isso e
pronto)!”. Foi com essas palavras que
Michael parecia se despedir de seus mi-
lhares de fãs espalhados pelo mundo afora.
A Dr Magazine foi saber o que seis artistas
da TV Record pensam sobre o melhor
desse ícone da música mundial. Não perca
o especial “2 anos sem Michael” na página
14 desta edição.

Ao associar as virtudes de Santo Antônio
à luta diária dos humanos contra o mal que
existe em cada um de nós, padre Jorge
Pacheco, da Paróquia de Santo Antônio,
em Teresópolis (RJ), crê que a data 13 de
junho carrega os símbolos religiosos liga-
dos a vida, a fé, a perseverança e ao amor.
E a família, segundo o padre, é o ponto que
liga todos esses símbolos que o santo pre-
gou. Confira o conteúdo completo da re-
portagem “A Fé em Santo Antônio” na
página 50.

Em Mercado & Negócio desvendamos os
custos e ganhos que o curso de Medicina,
da UNIFESO, provoca na cidade de
Teresópolis. E descobrimos uma ‘Medicina
que dá dinheiro’ para diversos setores do
município. Como e por que esse curso faz
o mercado crescer? Quem são os benefi-
ciários? Qual o custo de todo esse investi-
mento que pode chegar a 11 anos de
estudo? É verdade que a Medicina tem taxa
zero de desemprego? Não deixe de desco-
brir todas essas respostas na página 40.

Ciberbullying, moda, agenda cultural
para todos os gostos, os benefícios da Ioga,
vagas para trainees e estagiários, Neymar
e Pelé, Caderno Vestibular, e ainda: a mais
bela do Rio é teresopolitana! Todo esse
leque de reportagem completa o conteúdo
de nossa revista. Escrevam-me com sua
opinião: marciadrmagazine@gmail.com.

TThhiiss  iiss  iitt!!  
((éé  iissssoo  ee  pprroonnttoo!!))

LEITOR DO MÊS
Gostei muito do conteúdo da revista e aproveito para deixar uma su-
gestão para a próxima edição. Vocês podiamprocurar novamente o
Oscar Schmidt e perguntar pra ele sobre o resultado da cirurgia.
Greciana, 50 anos, funcionária pública, Teresópolis (RJ).

“
”
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O Supremo Tribunal Federal
(STF) decidiu por unanimidade li-

berar manifestações em defesa da
legalização de drogas como a

Marcha da Maconha. Os ministros
entenderam que a liberdade de reunião

e a liberdade de expressão, direitos ga-
rantidos pela Constituição, devem ser respei-
tadas. Eles também definiram que as marchas
não são crimes de incentivo e apologia às
drogas, uma vez que propõem a revisão de
políticas públicas, e não o consumo.

A ação foi ajuizada pelo Ministério Público
Federal em 2009 e pedia que o Artigo 287 do
Código Penal fosse interpretado conforme a
Constituição. O artigo prevê pena de deten-
ção de até seis meses para quem faz, publica-
mente, apologia de fato criminoso ou de autor
de crime. Como o consumo da maconha é
proibido no Brasil, vários juízes estavam im-

pedindo a realização das marchas por enten-
derem que elas faziam apologia ao crime.

Os estabelecimentos de en-
sino, públicos ou privados, passa-
rão a ter a responsabilidade de
promover um ambiente escolar se-
guro, adotando estratégias de pre-
venção e combate a práticas de
intimidação e agressão recorrentes
entre os integrantes da comuni-
dade escolar, conhecidas como
bullying.

A determinação, que poderá
fazer parte da Lei de Diretrizes de
Bases da Educação (LDB), foi apro-
vada este mês pela Comissão de
Educação, Cultura e Esporte (CE),
em decisão terminativa.

Para o autor do projeto de lei
(PLS 228/10), senador Gim Argello
(PTB-DF), a situação é muito grave
quando acontece nas escolas, "por
afetar indivíduos de pouca idade,
cuja personalidade e sociabilidade
estão em desenvolvimento".

Entre as sugestões apresenta-
das pelo relator, senador Aloysio
Nunes (PSDB-SP), estão a capaci-
tação técnica e pedagógica de
todos os profissionais da educação
que trabalham nas escolas,
incluindo os não docentes; intera-
ção entre educadores e pais de alu-
nos; articulação entre gestores
educacionais e os encarregados da
segurança da cidade e do bairro e
ainda conscientização das crian-
ças, adolescentes e jovens sobre
as consequências dessa ação.

Planos de saúde terão de cumprir prazo no atendimento a pacientes
Os beneficiários dos planos de saúde não poderão esperar mais que sete dias por uma consulta
com especialistas das áreas de pediatria, clínica médica, cirurgia geral, ginecologia e obstetrícia.
A exigência é da Agência Nacional de Saúde (ANS). Para as outras especialidades o prazo de es-
pera será de até 14 dias. A norma começa a valer dentro de três meses. Se a operadora não
cumprir a resolução, estará sujeita a pagamento de multa no valor de até R$ 80 mil.

STF libera passeatas que defendem
a legalização do uso de drogas

A ministra

Cármen Lúcia

afirmou que tem um

apreço especial pela

liberdade de reunião e de

expressão em locais públicos

porque isso lhe foi negado

durante a ditadura militar.

Confira o
entendimento
do Supremo

O relator Celso

de Mello defendeu que o

Estado deve proteger as

manifestações de grupos

minoritários, e não puni-las.

O ministro

Luiz Fux

achou

prudente que oTribunal não

autorizasse a participação de

crianças e adolescentes nas

marchas.
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O presidente da

Corte, Cezar Peluso,

afirmou ser necessá-

rio manter o debate

permanentemente aberto.

A ministra Ellen

Gracie, que faz parte da

Comissão Brasileira sobre

Drogas e Democracia, disse

que se sente aliviada pelo fato

de a sua liberdade de expressão estar

garantida para discutir as políticas

públicas relativas ao uso de drogas.

O ministro Carlos Ayres Britto afirmou que não se

pode confundir a criminalização da conduta, de defender

a legalização do uso de drogas, com o debate sobre a

própria criminalização.

Valéria Castanho / Agência Senado

LLEEII
AANNTTII--BBUULLLLYYIINNGG

Em breve, direção escolar
poderá ser obrigada a tomar

atitudes para evitar que alunos
sofram bullying

Tribunal de Justiça do
DF proibiu recentemente
Marcha da Maconha que
se transformou em ato

pela liberdade de
expressão na Esplanada

dos Ministérios, em
Brasília. Foto: ABr.
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As constantes mudanças tecnológicas estão
transformando a sociedade. O mundo real
tenta se adaptar ao mundo virtual. Os meios
tecnológicos que a princípio seriam para me-
lhorar e facilitar a vida das pessoas, estão hoje
sendo utilizados para menosprezar e insultar
uma boa parte dos indivíduos. Diante desse
fato, a sociedade se pergunta: “O que fazer
quando se é vítima de cyberbullying?”.

No cyberbullying não basta a gente só falar
no assunto, precisamos ir mais além: saber o
que é, buscar o esclarecimento. Comecemos
dessa forma: cyberbullying é uma palavra
originada do Inglês, que na nossa língua (Por-
tuguês) significa intimidação virtual. É todo
ato agressivo de uma criança, adolescente ou
mesmo de um adulto, que faz uso da internet
para humilhar, ameaçar, ferir ou constranger
intencionalmente uma outra pessoa.

Tomemos a opinião do advogado
Alexandre Atheniense, presidente da Câmara
de Tecnologia da Informação do Conselho
Federal da Ordem dos Advogados do Brasil
(OAB), que diz que o cyberbullying acontece
por conta de vários fatores. “Primeiro, o
crescimento dos novos dispositivos de comu-
nicação de redes sociais, como os sites de
relacionamento, blogs e fotoblogs, que se
popularizaram muito, sobretudo entre os ado-
lescentes. Em segundo lugar, não há uma ori-
entação, nem das escolas nem dos pais, a
respeito das responsabilidades de quem pra-
tica o cyberbullying. Aliado a isso, ainda há a
falsa sensação de impunidade propiciada por
um suposto anonimato”, afirma o advogado.

Desse modo, a internet facilita o mau com-
portamento dos jovens ou o comportamento
anti-social. A preocupação dos professores [e
sistemas educacionais], bem como das
famílias, reside no fato de que os insultos vir-
tuais podem se espalhar rapidamente,
atingindo todas as pessoas que conhecem a ví-
tima.

Segundo Atheniense, as escolas brasileiras
estão atrasadas em relação a outros países, já

que poucas instituições educacionais tomaram
a iniciativa de incluir em sua grade curricular
o ensino de “Ética e Cidadania Digital”. Ou-
tras medidas também são importantes, como
fazer com que a direção da escola tome co-
nhecimento do caso (se o fato aconteceu no
âmbito escolar), para então registrar queixa na
Delegacia, e ingressar na Justiça com uma
ação de danos morais contra o Google
(responsável pelas redes sociais como Orkut e
Facebook, por exemplo), requerendo que este
[Google] retire a página do ar. Esse procedi-
mento pode ter duas linhas: uma criminal -
que aplica a pena de punição prevista no
Código Penal - e outra cível, que visa à
reparação do dano causado a vítima.

Os tribunais de justiça entendem que a
atividade oferecida pela Google em disponi-
bilizar espaço virtual, onde qualquer pessoa
pode escrever mensagens, caracteriza-se o
meio sendo de risco aos direitos de outrem,
enquadrando-se assim no parágrafo único do
artigo 927 do Código Civil, que aborda a Teo-
ria do Risco, obrigando as empresas a se
responsabilizarem pelo serviço prestado a
seus clientes.

Ressalto que a vítima deve também in-
gressar com uma medida cautelar para
conhecimento dos “IPs” que ingressaram na
página, onde se pode ter, além do autor do
dano, o conhecimento da extensão próxima
desse mesmo dano. Se o ofensor for um
adolescente, responderá pela ofensa com base
no ECA (Estatuto da Criança e do Adoles-
cente), em seu artigo 22, que impõe primeira-
mente a família o dever de zelar pelos direitos
básicos do menor.

Portanto, não apenas moralmente, mas tam-
bém juridicamente, os pais têm o dever de
zelar pela segurança de seu filho, e muitas
vezes isso envolve disciplina e monitora-
mento. Não há invasão de privacidade entre
pai, mãe e filho, mas sim um cuidado
necessário.

Viaje com a Lei

David Rodrigues
é colunista da
Dr Magazine.

Advogado especializado
em Direito Internacional

pela Universidade de
Boston (EUA).

davidrodrigues@adv.oabrj.gov.br

O que fazer quando se é vitima de cyberbullying?

David Rodrigues

Se o ofensor for
um adolescente,
responderá pela

ofensa com base no
ECA (Estatuto da

Criança e do
Adolescente), em seu
artigo 22, que impõe

primeiramente a
família o dever de
zelar pelos direitos
básicos do menor.



1979: Battisti segue para a França - O ex-
ativista foge da Itália, escapando da prisão,
e segue para a França onde o governo fran-
cês decide extraditá-lo;
1988: a Justiça de Milão condena o ex-ati-
vista - À revelia, Battisti é condenado à pri-
são perpétua na Itália. O ex-ativista nega
todas as acusações;
Em 2004, a chegada ao Brasil - Battisti sai
da Itália e foge para o Brasil, depois de viver
por mais de dez anos na França;
2007: a prisão preventiva - O ex-ativista é
preso no Rio de Janeiro e transferido para a
Penitenciária da Papuda, em Brasília. Ele
tem reconhecida, pelo Ministério da Justiça,
a condição de refugiado político;
2010: no Supremo Tribunal Federal
(STF) - A Suprema Corte aprova o parecer
do relator, ministro Gilmar Mendes, favorá-
vel à extradição de Battisti, mas há a reco-
mendação de decisão final do presidente da
República;
31 de dezembro de 2010, no Palácio do
Planalto - Depois de sete meses, o então
presidente Luiz Inácio Lula da Silva acata

parecer da Advocacia-Geral da União
(AGU) e nega a extradição.
Janeiro de 2011 - A defesa do italiano pede
a imediata soltura de Battisti. O processo de
Battisti é desarquivado pelo Supremo, com
base em dois documentos: o pedido de li-
berdade feito pela defesa e a contestação da
decisão de Lula. O primeiro-ministro da Itá-
lia, Silvio Berlusconi, pede que o tema seja
discutido em uma sessão da União Europeia,
em Bruxelas, na Bélgica. Ele promete levar
o assunto também à Corte Internacional de
Haia, na Holanda. A Itália insiste na extra-
dição;
Final de janeiro de 2011 - A posição do
Brasil sobre o caso Battisti foi discutida em
sessão da União Europeia. A maior parte dos
representantes dos 27 países que integram o
bloco defenderam a extradição;
Fevereiro de 2011 - O STF analisou os ar-
gumentos usados por Lula para manter
Battisti no Brasil. Também avaliou a argu-
mentação do próprio Ministério da Justiça
de conceder refúgio político ao italiano.
Essa decisão foi considerada ilegal pelo

STF;
16 de maio de 2011 - O relator do processo
no Supremo, ministro Gilmar Mendes,
negou pedido de soltura de Battisti. A defesa
do ex-ativista entrou com pedido de relaxa-
mento de prisão no Supremo;
23 de maio de 2011 – O ministro relator do
caso, Gilmar Mendes, libera o processo de
extradição do ex-ativista para julgamento
em definitivo pelo plenário da Suprema
Corte. O presidente do Supremo, Cezar Pe-
luso, recebe e marca a data do julgamento
para junho;
8 de junho de 2011 – Em um longo e tenso
julgamento, o Supremo Tribunal Federal re-
jeita o pedido de extradição de Battisti.
9 de junho de 2011 – De madrugada, Bat-
tisti deixa a Penitenciária da Papuda, em
Brasília, onde estava desde 2007.
22 de junho de 2011 - O Ministério do Tra-
balho, por meio do Conselho Nacional de
Imigração, concede autorização de perma-
nência a Battisti. A autorização será subme-
tida ao Ministério da Justiça.

EENNTTEENNDDAA
OO  CCAASSOO
BBAATTTTIISSTTII
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Nome: Cesare Battisti
Idade: 56 anos
Nacionalidade: Italiano
Acusação: nos anos 70, na Itália, era integrante do grupo guerrilheiro
Proletários Armados pelo Comunismo (PAC). Foi considerado culpado
pelo assassinato de quatro pessoas e condenado à prisão perpétua pela
Justiça italiana.

Dr Magazine, com Agência Brasil

Direito Internacional
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O mágico. É assim que os torcedores do F.C. Porto (Por-
tugal) ainda se referem a Anderson de Souza, o Deco, então
no Fluminense. O brasileiro naturalizado português, que foi
revelado pelo Corinthians, está na lista dos jogadores que
mais atuaram na seleção portuguesa, com 75 participações
em campo (2003-2010). Um número próximo ao do amigo e
ex-colega de seleção, Cristiano Ronaldo, que de 2003 até o
momento atuou em 80 jogos. 

“Jogar na seleção portuguesa foi muito marcante para
mim. Foi uma forma de retribuir um pouco daquilo que eu
estava vivendo, não deixando de ser brasileiro é claro, e não
esquecendo as minhas raízes. Mas falando em futebol, Por-
tugal foi o que me deu tudo”, revela Deco em entrevista ex-
clusiva para a Dr Magazine.

Uma sensação de gratidão e de muito respeito ao país
que viu nascer três dos cinco filhos do jogador. “Quase
todos nasceram lá, menos o Pedro porque a mãe estava no
Brasil nessa época, e Sofia que nasceu em Londres”,
recorda.

Em quase toda a fase adulta, Deco jogou em vários cam-
pos na Europa. Foi para Portugal aos 17 anos de idade,
diretamente para a base principal do Benfica, mas viu sua
estrela brilhar no F.C. Porto, “meu time de coração”, con-
fessa o jogador para nossa equipe de reportagem. Foi jus-
tamente no Porto que Deco ajudou o time a conquistar
vários campeonatos nacionais e europeus. No Barcelona,

foi campeão da La Liga (2004-2005 e 2005-2006), pela
Supercopa de España (2005-2006) e da UEFA Champions
League (2005-2006). Antes de retornar ao Brasil, faturou com
o time do Chelsea a taça Premier League, na temporada de
2009-2010, e terminou o ano de 2010 campeão brasileiro
com o Fluminense.

“É difícil dizer qual destes foi o melhor momento de
minha carreira, mas acho que tive aí uns sete anos onde
conquistei muita coisa, na fase dos meus 23 aos 30 anos,
entre os anos de 2002 a 2009. Talvez o de destaque tenha
sido o ano de 2004, com a conquista da Liga dos Campeões
da UEFA com o Porto”, diz acreditar.

O retorno de Deco ao futebol nacional se deu em agosto
de 2010, e segundo o jogador, foi associado a motivos
pessoais. “Por motivos familiares, antecipei a minha volta.
Eu já não estava sentindo mais prazer em jogar futebol pelo
fato de estar afastado de meus dois filhos mais velhos. A
distância era um fator determinante, e isso na altura já
estava complicando muito o meu desempenho profissio-
nal”, justificou Deco, dizendo ser grato pela forma como o
Fluminense o acolheu. 

A acolhida gerou um contrato de R$ 18 milhões em salá-
rios pela temporada de dois anos com o time tricolor, o equi-
valente a R$ 750 mil por mês. Um valor alto para os cofres
do clube carioca que fechou sua receita no ano de 2010 em
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Por Márcia Rodrigues
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>> entrevista Deco
76 milhões de reais diante de uma dívida que já passa
dos R$ 360 milhões. Um número crítico, mas expli-
cado após um estudo realizado pela auditoria
BDO RCS - empresa especializada na área do
esporte - que estimou gastos com a folha de
pagamentos dos clubes em algo entre 50%
a 80% do valor arrecadado. Somente os
times Atlético Paranaense, São Paulo,
Cruzeiro e Corinthians conseguiram
fechar o ano de 2010 no azul. A boa notí-
cia vem da previsão de alguns especialis-
tas que acreditam num aumento de 10%
na receita dos clubes para este ano, por
conta da forma de contrato de transmissão
dos jogos para o triênio de 2012-2014. No
caso do Fluminense, o presidente do clube,
Peter Siemsen, acertou com a Rede Globo um
contrato até 2015 com valores especulados em
R$ 56 milhões por ano.

Com isso, Deco define bem porque o Campeonato Brasileiro
é o mais equilibrado do mundo. “Por uma questão simples: no Bra-
sil você tem no mínimo 12 times grandes com condições financei-
ras iguais, que buscam um jogador aqui e outro ali, o que torna o
campeonato nacional muito mais equilibrado e também o mais di-
fícil. E o futebol é isso [é óbvio, mas não é regra], a gente observa
que não existe uma hegemonia como vemos nos times da Europa.

Aos 33 anos, o meia do Fluminense se recupera de sua oitava

lesão desde que chegou ao clube. O jogador sofreu um
estiramento de grau 1 na coxa direita, durante uma

partida contra o Corinthians, em junho deste ano.
“Claro que não cheguei ao Brasil jovem, estou

com 33 anos, mas mesmo assim eu tenho
jogado bem, infelizmente houveram alguns
problemas de lesões, mas acredito que no
geral consegui corresponder à proposta da
equipe”, avaliou.

Observando os jogadores em campo,
Deco diz ver um Fluminense com um time
melhor do que aquele que conquistou o
título de campeão de 2010. “A equipe está

muito mais bem preparada, após a chegada
de reforços que foram muito bons, com a pre-

sença do Edinho, do próprio Araújo e do Diego”,
observa para em seguida deixar uma mensagem

para os times rivais. “Vocês estão pegando um time
[Fluminense] preparado, competitivo, forte, e vai ser bas-

tante difícil ganhar da gente”, garante o jogador. Deco considera
o período em que o Fluminense esteve concentrado na Granja
Comary (Teresópolis, RJ), em junho deste ano, como um fator
positivo para a busca do quarto título do Brasileiro. “Foi minha pri-
meira vez no centro de treinamento da CBF e percebi uma estrutura
fantástica, muito boa mesmo, de primeiro nível, principalmente o
gramado, um tapete que ajudava muito durante os treinos. É um
lugar muito bacana”, elogiou.

1- QUANDO NÃO ESTÁ
TRABALHANDO...

Fico em casa com meus fi-
lhos.

2- SEU ESPORTE FAVORITO É...
Futebol.

3- A MELHOR SELEÇÃO DO MUNDO É...
Espanha

4- O ESTILO DO DECO É...
Tranquilo.

5- O QUE NINGUÉM SABE SOBRE
VOCÊ.

Não posso dizer.
6- VAI SER BASTANTE DIFÍCIL...

“Ganhar da gente”.66toques
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Para quem não acompanhou o Santos nos anos 60, é bem
simples resumir porque o time daquele tempo encantou o
mundo. Basta dizer o nome do maior jogador de todos os tem-
pos: o rei Pelé. Seus dribles, arranques, cabeceios e chutes
certeiros facilitaram o trabalho da maior equipe da história do
futebol mundial. O mesmo texto agora, 48 anos depois, serve
para o time de Neymar, Ganso, Elano, Léo, Dracena, Arouca,
Durval, Rafael.

Após conquistar a Copa Libertadores da América - 2 a 1
sobre o Peñarol, no Estádio do Pacaembu - o Santos de Ney-
mar quer seguir os passos do Santos de Pelé, bi campeão
mundial (1962 e 1964).

Quem sabe, o Mundial de Clubes da FIFA poderá colocar
frente a frente dois dos melhores jogadores do mundo, Ney-
mar e Lionel Messi. Seria um confronto entre Santos cam-
peão da América, e Barcelona, vencedor da Liga dos
Campões da Europa, um prêmio ao estilo de jogo ofensivo, e
uma prova de que é possível resgatar o futebol-arte.

Este ano, o Mundial será disputado entre 8 a 18 de dezem-
bro e ainda tem três equipes a serem definidas. Além de San-
tos e Barça, o Monterrey (México), campeão da Concacaf
(Américas do Norte e Central), e o Auckland City (Nova Ze-
lândia), vencedor da Liga da Oceania, já estão com o passa-
porte carimbado para a competição.

O jogo tem tudo para ser um confronto histórico e ainda
pode premiar os japoneses que após tanto sofrimento, pedem

provar ao mundo que deram a volta por cima (por conta dos
terremotos e tsunamis).

Santos vai em busca do seu terceiro título mundial. Já o
Barcelona, disputou quatro vezes o mesmo campeonato e
conquistou o título apenas uma única vez. É também a pri-
meira vez que o craque Neymar tenta conquistar esse mundo.
Messi, campeão em 2009, agora pode ajudar o Barça a acabar
com o estigma de amarelar nas finais de Mundial de Clubes.

Em entrevista exclusiva para a Dr Magazine, o técnico da
seleção brasileira Sub-20, Ney Franco, disse que Neymar não
e uma promessa e sim uma realidade. “Neymar é um grande
jogador. Muita gente garantiu que ele me daria trabalho. Pelo
contrario, é um jogador que treina todos os dias, sem privilé-
gio algum. Neymar é uma realidade. Deixou de ser promessa
há algum tempo”, revelou Ney Franco.

Nesse confronto, o Barcelona de Messi é ligeiramente fa-
vorito, tem mais tempo de formação, e vem de dois ou três
anos mantendo uma regularidade. Já o Santos de Neymar, não
tem experiência internacional. Mas isso não importa. O Peixe
e sua nova geração nadam a braçadas largas para ser campeão
de tudo em 2011. No início do ano, manteve a supremacia em
São Paulo. Agora, tornou-se rei da América. Quem sabe o ter-
ceiro passo poderá ser dado ainda em dezembro deste ano.
Será a chance do Santos, de Neymar, encantar os torcedores
do mundo inteiro.

esporte>>

SANTOS DENEYMARQUER

CONQUISTAR O MUNDO DE PELÉ

David Rodr igues, Dr Magazine
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"Vou sentir falta de estar no estádio, da torcida, da energia
que ela passa da arquibancada que te levanta quando

você está abatido, que te desperta e dá força para superar
tudo isso."

PETKOVIC, o ex-meia-campista rubro-negro, em despedida
dos gramados.

Campeão olímpico e mundial, o nadador Cesar Cielo venceu os 100
m livre e os 50 m borboleta no Open de Paris. De quebra, ele cravou
ainda a melhor marca do ano na prova nado borboleta (22s98). Cielo
nadou a final dos 100 m livre na raia 2, na piscina do Le Croix Catelan,
no Bois de Boulogne. Chegou bem à frente do francês Fabien Gilot, que
levou a medalha de prata em 48s85, e do russo Andrei Grechin, que ficou
com o bronze em 49s02.

CCrraavvaannddoo  aa  mmeellhhoorr

MARCA!
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Sidão está sendo um dos
destaques da Seleção Brasi-
leira Masculina de Vôlei, nos
jogos da Liga Mundial 2011.
No jogo contra os Estados
Unidos, no dia 11 de junho, o
central saiu do banco de re-
servas, entrou no lugar de
Lucas e conseguiu marcar
sete pontos, um deles logo no
primeiro lance em que parti-
cipou.

“Meu forte sempre foi o
ataque e estou treinando
muito para melhorar no blo-
queio. O Bernardo me cobra
muito e sei que posso evo-
luir”, adianta Sidão.

O meio de rede voltou a ser

relacionado após ficar de fora
das partidas contra a Polônia,
por problemas médicos. Para
o técnico Bernardinho, a boa
participação de Sidão é mais
uma demonstração de que a
briga por uma posição no
meio de rede é uma das mais
intensas no grupo brasileiro.

“Estamos muito bem servi-
dos na posição de central. O
Sidão entra bem no jogo, nos
ajuda no ataque e no blo-
queio. É importante para ele
participar bem de partida para
ganhar moral e experiência
internacional”, concluiu Ber-
nardinho.

BBrriiggaa  bbooaa  nnaa  LLiiggaa

Dois ex-craques e ídolos de torce-
dores do mundo inteiro, Zico e Ro-
mário, foram convidados para serem
os embaixadores da delegação bra-
sileira nos Jogos Especiais Olímpi-
cos (Special Olympics), em Atenas,
na Grécia. A dupla esteve na aber-
tura dos jogos para pessoas com de-
ficiências intelectuais. A filha caçula
de Romário, Ivy, que nasceu com
Síndrome de Down, foi lembrada
pelo ex-camisa 11 da Seleção Brasi-
leira.

“Como pai, esta experiência está
sendo muito positiva na minha vida
e na de minha filha também (Ivy)”,
afirmou o baixinho, hoje deputado
estadual pelo Rio.

O presidente da Special Olympics
Brasil, Paulo Fonseca, se mostrou
satisfeito com o crescimento no nú-
mero de atletas com deficiência in-
telectual, para mais de 50 inscritos
nos jogos deste ano. 

“Temos atletas muito bons e esta-
remos brigando por medalha e por
bons resultados”, garantiu.

Desde 1998 que a competição é
reconhecida pelo Comitê Olímpico
Internacional (COI). 

Após 13 anos, o UFC (Ultimate Figth
Championship) voltará a ser realizado no
Brasil. A edição de número 134 será se-
diada na cidade do Rio de Janeiro, dia 27
de agosto, no HSBC Arena. Durante o
evento, os principais lutadores de MMA
(Mixed Martial Arts) levarão muita adre-
nalina aos espectadores durante as lutas
disputadas dentro do octógono. Entre os
confirmados para o card principal desta-
cam-se Mauricio Shogun e Paulo Thiago. 

Ex-detentor do cinturão dos meio-pe-
sados, Mauricio Shogun terá a oportuni-
dade de fazer uma revanche contra o
norte-americano Forrest Griffin, adversá-
rio que derrotou o brasileiro durante es-
tréia na edição 76 do UFC. O atleta
afirma que já retornou ao treinamento pe-
sado com o mestre Rafael Cordeiro, para
estar preparado e conseguir conquistar
mais uma vitória para o cartel.

“Apesar do Forrest ser um cara duro,

estou treinando forte e também conto com
o apoio da minha família e torcida no meu
próprio país. Isso aumenta ainda mais
minha motivação em busca pela vitória”,
explica Shogun. 

O card principal do UFC Rio também
contará com a luta entre o policial do
Bope de Brasília, Paulo Thiago, contra o
americano David Mitchell. Com 13 vitó-
rias e três derrotas, o brasiliense especia-
lista em boxe e jiu-jítsu está confiante e
promete fazer uma grande apresentação
contra o atleta americano. 

“Fiquei feliz em poder lutar no Brasil
novamente, meus primeiros dez comba-
tes foram aqui e, além disso, não temos
que lidar com fuso horário diferente. Já
estou estudando as estratégias do meu
oponente para poder dar o meu melhor
durante a luta com apoio da torcida”, de-
clara Paulo Thiago. 

São esperados 14 mil fãs para o evento.  

UUFFCC--RRIIOOUUFFCC--RRIIOO

Na arena, SSHHOOGGUUNN
Agência Rio

Fo
to

: D
av

id
 R

od
rig

ue
s/D

r M
ag

az
in

e

Al
ex

an
dr

e A
rru

da
/C

BV

EMBAIXADORES

ESPECIAIS



Fo
to

:M
ar

ce
lo

Sa
di

o/
cr

va
sc

od
ag

am
a

Fo
to

:D
av

id
Ro

dr
ig

ue
s/D

rM
ag

az
in

e

Os bons resultados fora de casa
foram fundamentais na conquista da
Copa do Brasil e estão sendo impor-
tantes neste início de Campeonato
Brasileiro. Segundo o técnico Ri-
cardo Gomes, sua equipe está tendo

um bom desempenho.
“Nosso desempenho fora de casa

está bom. Se continuarmos assim
vamos crescer ainda mais na compe-
tição”, disse o comandante vascaíno.

Quanto
mais,

melhor!

Os treinos coletivos da Se-
leção Brasileira, já deram
uma idéia da base que o
técnico Mano Menezes pre-
tende manter nas escalações
do Brasil para os jogos da
Copa América da Argentina
2011 e na Copa de 2014.

O time apre-
senta uma
f o r m a ç ã o
com Julio
Cesar, Daniel
Alves, Lucio,
Thiago Silva,
André Santos,
Lucas Leiva, Ramires,
Ganso, Robinho, Alexandre
Pato e Neymar. Estes três úl-
timos jogadores, apresentam
uma formação inovadora na
Seleção, no momento em que
o técnico abre mão de um
meia ofensivo para a entrada
de mais um atacante veloz,
capaz de surpreender os

adversários. Um estilo de
jogar bem diferente do usado
pelo ex-técnico da Seleção,
Dunga.

O interessante nessa tática,
é que se a idéia
der certo, Mano
poderá usá-la
na Copa do
Mundo de
2014.

“ E s s a
formação dá

uma idéia bastante clara
de que podemos ter um time
equilibrado, que tem a posse
de bola como pretendemos
sem perder a contundência
de ser ofensiva, para poder
criar oportunidades claras de
concluir”, define Mano.

O que já está definido, in-
dependentemente das escala-
ções, é o esquema tático, de
imposição do estilo de jogo e
da prioridade de ataque.

BBaassee  ddaa  CCooppaa  AAmméérriiccaa
ppooddeerráá  sseerr  aa  ddee  22001144



Artistas da
TV Record

falam sobre o
melhor de

Michael Jackson
A esquerda, o apresentador

Rodrigo Faro se veste de Michael
Jackson durante o programa

‘Melhor do Brasil’, da
TV Record.

Doze dias antes de seu retorno aos palcos, com a
turnê This is it, o coração de Michael Jackson parou
de bater. O primeiro de 50 shows programados para
até março de 2010, e que rendeu ao rei do pop 800
mil ingressos vendidos, deveria acontecer no dia 13
de julho de 2009, no O2 Arena, em Londres. Só que
o palco ficou vazio. O show não aconteceu. A cortina
final foi fechada. “Esta será a minha cortina final.
Depois disso, nada mais. This is it (É isso e pronto)!”.
Foi com essas palavras que Michael parecia se des-
pedir de seus milhares de fãs espalhados pelo
mundo afora, durante uma coletiva de imprensa,
onde anunciava a pré-temporada de shows, diante
de mais de sete mil ouvintes.

“Depois que ele [Michael] morreu, assisti This is it.
Acho que não tem uma palavra ou coisa para definir
um artista tão grandioso. A mistura da dança, da mú-
sica e da própria figura complexa do Michael o tor-
nava tão incrível”, define o ator Floriano Peixoto, que
faz o personagem Jonas em Rebelde, na TV Record.

Dança, música e figura complexa, como Floriano
bem soube reunir, são de fato as marcas deixadas
por esse ícone, apelidado de rei do pop em 1989 pela
atriz e amiga, Liz Taylor (1932-2011), durante uma
entrega de prêmio. O astro chegou a afirmar numa
de suas entrevistas, que tinha o desejo de conquis-
tar a imortalidade pela música. Sua vontade foi aten-
dida. Mesmo após sua morte, o trabalho deixado por
Michael ainda continua batendo recordes. Segundo
consta no Guinness Book, o novo álbum ‘Michael’
(2010), vendeu três milhões de cópias em 31 países.

“O melhor de Michael é a capacidade que ele teve
de marcar várias gerações com seu trabalho e con-

This is it
(É isso e pronto)!

EXCLUSIVO
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Maior audiência de
uma entrevista com

a apresentadora
Oprah Winfrey, em
1993, rendeu uma

audiência
simultânea de 100

milhões de
espectadores.

Foto: Reproduzida.

seguir abranger um público de todas as ida-
des, de crianças aos mais velhos. Sou muito
fã”, garante Rodrigo Faro, apresentador do
programa Melhor do Brasil e do reality show
Ídolos, ambos transmitidos pela TV Record.

Um pouco mais tarde, e já no auge de sua
carreira, em 1993, em entrevista a apresen-
tadora Oprah Winfrey, Michael confessou
para um público de mais de 100 milhões de
telespectadores – recorde de audiência
simultânea - que havia pago um preço muito
alto para o sucesso. O rei se referia
as agressões físicas que sofria de seu pai,
Joseph Walker Jackson, além da infância per-
dida pelo ritmo de trabalho que lhe era im-
posto, enquanto fazia parte do Jackson 5. De
certa forma, Michael tentou resgatar essa
infância que dizia não ter tido. Comprou um
rancho e o batizou de Neverland, ou em por-
tuguês, Terra do Nunca. Quando pergutavam
sobre a escolha do nome, Michael sempre
repetia a mesma frase: “Foi em homenagem
a meu personagem favorito, o menino Peter
Pan”. E foi por lá [no rancho], que o astro da
música mundial passava dias e noites brin-
cando com crianças. A canção lançada em
2001, ‘Childhood’, talvez justifique esse de-
sejo considerado por muitos como bizarro.
“Estou procurando pelo mundo onde
venho(...)Porque continuo brincando/Como
uma criança, mas me perdoem(...)Antes de
você me julgar, se esforce por me
amar.”,assim Michael escreveu a canção.
Mas parece não ter dado muito certo seu
apelo. O tempo que passou no rancho ao
lado de crianças, rendeu a Michael vários pro-
cessos por pedofilia, que mais tarde a Justiça
norte-americana o absolveu de todas as acu-
sações.

“Apesar de todos os problemas, ele não
perdeu a essência, a juventude. Todos os jul-
garam muito e eu sempre acreditei que ele
era uma pessoa boa. Acho que o Michael era

muito fechado, porque pessoas muito boas
costumam se fechar”, acredita a atriz Faria,
que interpreta Vitória em Rebelde.

A atriz Lana Rhodes, a Becky de Rebelde,
vai mais fundo em sua opinião. “A voz sur-
preendente nunca ninguém tirou dele. Tira-
ram tudo. Tiraram dinheiro, distorceram a
imagem dele, tiraram o foco, mas a voz e o ta-
lento ninguém tirou. No filme This is it nós
conseguimos ver isso com muita clareza”,
afirma Lana.

O rei pop foi registrado pelo nome de
Michael Joseph, em Gary (Indiana), no dia 29
de agosto de 1958, quando nasceu. Dos nove
irmãos, ele foi o sétimo a vingar no seio da
família Joseph e Katherine Jackson. Durante
o período de 1972 a 2001, Michael conquis-
tou a marca de 750 milhões de cópias vendi-
das no mundo inteiro. Também foi único em
três acontecimentos que marcaram as últimas
quatro décadas da música: garantiu aos ar-
tistas negros o lugar no mercado da música
pop (antes só viravam estrelas no rhythm-
and-blues), transformou a indústria do video-
clipe com o lançamento de Thriller (1981), um
vídeo que uniu estética e qualidade musical,
e por último, foi referência para a linha artís-
tica de muitos outros cantores revelados pós-
Michael.

“Michael deixou um legado para a música.
O que ele fazia há mais de 20 anos ainda faz
sucesso. Ele criou um novo conceito de que
videoclipe não são só música e letra, é um ro-
teiro, com bailarinos, atores, praticamente um
filme”, observa o ator Bernardo Falcone, o
Téo de Rebelde.

Não faltam estrelas deixadas pelo astro.
Três delas são seus filhos: Prince Michael I,
Paris Katherine e Prince Michael II. O que
ficou de triste foi a saudade. “Michael cantava
e dançava como ninguém. Deixa eternas sau-
dades”, conclui o ator Daniel Erthal, que
interpreta Artur em Rebelde.
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Agenda

CLUBE COMARY
Noite do Flash Back
Local: Teresópolis (RJ).
Toda sexta-feira, a partir
das 22h30.
Maiores de 18 anos.
Contato: (21) 2642-3085.

CASA DE PORTUGAL
Melhor do Baile
Todo Domingo - Maiores de
18 anos.
Sócio: não paga;
não sócio: R$ 6 (dama);
R$ 8 (cava-lheiro).
Local: Teresópolis (RJ).
Horário: 20h
Noite do Arrocha
O Caldeirão
Maiores de 18 anos
Datas : 5, 9,16 e 30 de julho
Local: Casa de Portugal
Horário: a partir das 22h

TERESÓPOLIS SHOPPING
CENTER
Shopping Light Music
Toda sexta grandes shows
em DVD.

Happy Hour
Toda quarta a partir das 18h.

FESO PRO-ARTE
Nas águas da paz
Aquarelas de Sonia Madruga.
Quando: até 29/07.
Local: FESO Pro Arte,
Teresópolis (RJ).

CAXIAS SHOPPING
Baile
Data: 11 de julho.
Horário: a partir das 17h.
Local: Praça de Alimentação do
Caxias Shopping.
Baile dançante com a presença
de dançarinos profissionais.

cult&art

DUQUE DE CAXIAS

Foto: Divulgação.

TERESÓPOLIS

www.cineshownet.com.br
(21) 2641-4961

Kung Fu Panda 2 (DUB | ANIMAÇÃO | LIVRE)
Carros 2 (DUB | ANIMAÇÃO | LIVRE)

Carros 2 3D(DUB | ANIMAÇÃO | LIVRE)
Qualquer Gato (NAC | COMÉDIA | 12 ANOS)

Fonte: Rede Cine Show.

Dr Magazine, com SCS-RJ

Petrópolis, Teresópolis e
Nova Friburgo promovem
seus festivais de inverno, que
devem atrair mais de 200 mil
pessoas.

A programação começou
no dia 22 de junho com a
Baunerfest – a festa do colono
alemão, em Petrópolis, que
marcou a reativação da cerve-
jaria Bohemia, a primeira do
país. Em 1º de julho, Petrópo-
lis e Nova Friburgo deram iní-
cio a seus Festivais de
Inverno, que incluem apre-
sentações de filmes, música
clássica e popular, dança,
poesia, palestras e ex-
posições.

Teresópolis é a última
cidade a abrir sua progra-
mação, que vai de 8 a 31 de
julho. A cidade está inserida
no Festival de Inverno pro-
movido pela Federação do
Comércio do Estado do Rio

de Janeiro (Fecomércio-RJ),
que inclui também Petrópolis
e Nova Friburgo.

O público pode esperar
muitas atrações culturais rea-
lizadas nas unidades do Sesc
e parceiros.

PROGRAMAÇÃO
DE JULHO

Petrópolis: O Festival de In-
verno, que vai de 1º a 17 de
julho, terá apresentações pri-
morosas, como da ópera “O
Barbeiro de Sevilha”, de
Gioacchino Rossini e do
músico Yamandu Costa. Pro-
gramação completa em
www.petropolis.rj.gov.br.

Nova Friburgo: A abertura do
Festival de Inverno, de 1º a 7
de julho, no Theatro Municipal
da cidade, terá apresentação
da Cia. Brasileira de Ballet en-
cenando “Giselle”. Recitais,
apresentações de ópera e

MPB, além de atividades para
as crianças serão promovidas
em vários cenários culturais
da cidade.

Teresópolis: O evento pro-
movido pela Fecomércio vai
de 8 a 31 de julho e tem in-
gressos populares. São
shows de música, espetácu-
los de dança, peças de teatro,
sessões de cinema, ex-
posições e oficinas.

Arnaldo Antunes, Tim
Rescala, Leo Jaime, Fafá de
Belém, Wagner Tiso, Afroreg-
gae, Paulo Betti, Deborah
Evelyn, Julia Lemmertz, Beat-
riz Segall, Herson Capri,
Sylvia Bandeira, Pedro Bricio,
Gustavo Gasparini, Dan Stul-
bach, Danton Mello, entre out-
ros, participam dessa edição,
que acontece de 8 a 31 de
julho. Maiores informações
pelo site www.visiteteresopo-
lis.com.br/festival-de-inverno.

Festival de InvernoFestival de Inverno
200 mil pessoas na Serra

Endereços na Serra:
NOVA FRIBURGO | Praça Getúlio Vargas, 139 3º piso – Centro
TERESÓPOLIS | Rua Edmundo Bittencourt, 202 loja 201 - Várzea



Estes são os meus últimos 30 minutos
em Londres – até a próxima visita, é
claro. Vida de professor universitário foi o
que eu escolhi depois de bater a cabeça
noutras portas. Em momentos como este,
no aeroporto de Heathrow, enquanto es-
pero meu vôo para Boston, tenho plena
consciência de que acertei na pinta. Esse
negócio é bom demais. Gente como eu
nunca vai acumular riqueza. A gente sofre
uns bons bocados, pois passa por umas
chateações políticas e burocráticas, e tem
que sobreviver publicando, senão é esma-
gado pelo sistema. Mas, na hora de poder
escolher onde apresentar nossas pesquisas
e teorias, muitos de nós pensamos, natu-
ralmente, em viajar, com quase todas as
despesas pagas pela Universidade, a
países que nos parecem atraentes. E assim
nossas vidas adquirem outro sabor.

Mais um congresso me trouxe a Grã-
Bretanha. Mais uma vez eu escolhi vir ap-
resentar um trabalho nessa parte do
planeta. O fato é que minha terceira pas-
sagem pela Grã-Bretanha me dá mais mo-
tivos para refletir na minha “budista”
origem inglesa – tudo isso, claro, com
uma devida dose de imaginação e humor.
Meus dias aqui foram realmente intensos,
e para compor uma narrativa de todas ou
mesmo da maioria das minhas experiên-
cias e reflexões nem teria espaço para
essa crônica de revista.

É verdade que em Massachusetts eu an-

dava tão apertado de trabalho na Univer-
sidade que mal pude antecipar mental-
mente as delícias da viagem. Isso é mal,
porque boa parte das coisas prazerosas da
vida vem antes delas, vem da alegria que
temos ao pensar nelas, ao vivê-las na
mente e no coração, espaços onde não há
limites ou fronteiras. Mas não posso
reclamar. As emoções que tive em cinco
dias inteiros em Londres me compen-
saram por qualquer “atraso” desse tipo.

Já no primeiro dia pude aproveitar o
tempo bom, fresco, sem mais que uns
rápidos e tímidos chuviscos, e pude fazer
o que mais me atrai ao ar livre: andar,
andar, e andar. Num país estrangeiro –
aliás, como vivo no estrangeiro, devo
dizer, em um país ainda mais estrangeiro
que meu país estrangeiro – nem foi pre-
ciso ouvir meu I-Pod para me embalar
pelas ruas. De fato, há tantos sons a se
perceber numa rua estrangeira quanto há
cores, formas, aromas e movimentos, de
coisas e de pessoas, que nos fazem de-
scobrir o novo a cada passo.

Então foi ao passear na minha primeira
tarde londrina, ao longo de uma sim-
pática avenida do centro histórico, a
Shaftesbury, que notei que uma peça de

teatro estava para se iniciar em 20 minu-
tos no belo e tradicional Teatro Palace. A
propaganda sobre a platibanda do prédio
era muito chamativa: um enorme e bril-
hante sapato de salto alto azul piscina.
Anunciava o musical Priscilla, a Rainha
do Deserto. Não vacilei: um espetáculo
vencedor de vários e importantes
prêmios, com 25 drag queens, não era
para deixar passar.

Já que meu principal motivo para estar
na Inglaterra era a palestra que daria num
congresso de estudos feministas na Uni-
versidade Londres, a chance era excelente
de eu logo fazer uma imersão de duas
horas e meia no humor, música e dança
do espalhafatoso e maravilhoso mundo
gay, ali, a meu dispor, por 20 libras.
Paguei pra ver e não deu outra: adorei. A
produção era excelente. O repertório mu-
sical, da melhor discoteca dos anos 70. O
cenário, altamente criativo, mutante,
mirabolante, tinha tudo de barango-
chique e fantástico high-tech, com gente
voando ou descendo dos céus, ônibus
multicolorido em pleno palco, etc. O
elenco e o corpo de dançarinos eram, ob-
viamente, de primeira linha. Mais uma
vez valeu a pena ter caminhado com os
olhos bem abertos e os ouvidos desob-
struídos para descobrir e curtir o mundo
da rua, ainda mais em Londres, que, real-
mente, não é só para inglês ver.

LONDRES NÃO É SÓ PARA

INGLÊS VER

Dário Borim Jr. é professor de literatura
e cultura luso-brasileira da UMass of

Dartmouth (EUA).

Ponteio * Cultural [Direto dos EUA]

Opinião
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Aprendiz estréia em novembro com prêmio de R$ 1,5 milhão
Sob o comando do apresentador João Doria Jr., a nova temporada do reality show
Aprendiz tem previsão de estreia para novembro na Rede Record. Nesta edição,
além do aprendizado sobre o mundo do trabalho, os 16 participantes vão con-
correr ao prêmio de R$ 1,5 milhão. As gravações começam em agosto.

Tears for Fears está de volta
Após 15 anos de espera, a banda inglesa Tears For Fears volta ao Brasil para uma
série de seis apresentações. O show no Rio acontece no Citibank Hall, na Barra
da Tijuca, no dia 8 de outubro. Os ingressos já estão à venda no site
www.ticketsforfun.com.br e nos pontos de venda oficiais.

A vida de Renato Russo, em filme
Em breve, uma Brasília diferente ganhará as telas dos cinemas brasileiros. Um
longa-metragem baseado na obra da banda Legião Urbana e na vida de seu vo-
calista, Renato Russo promete jogar luzes sobre a música popular brasileira. A
produção Somos Tão Jovens é dirigida por Antonio Carlos da Fontoura. O filme
trata da adolescência de Renato, fase em que, devido a uma doença óssea rara,
o futuro ídolo tinha de permanecer em casa, lendo e sonhando com o sucesso.

‘Música Entre Nós’. O melhor da música. E da Feirinha
Realizada na Praça de Alimentação e Eventos da Feirinha de Teresópolis, o Pro-
jeto ‘Música Entre Nós’, das secretarias municipais de Turismo e de Cultura,
agradou visitantes e expositores, com sua boa música.
O Projeto conta com o patrocínio da iniciativa privada e tem como proposta levar
atrações musicais aos atrativos turísticos e locais de grande fluxo de visitantes. As
empresas Photo Santa Tereza e Recanto dos Pescadores garantiram a contratação
dos músicos Wendel Santos e Alexandre Fischer, que abriram a série de apre-
sentações do projeto.
“O evento será realizado a cada quinze dias, oferecendo música diferenciada aos
frequentadores da Feirinha”, explicou o Secretário Municipal de Turismo, Michel
Al Odeh.

Arte mapeada
A Secretaria de Cultura acaba de concluir o Mapa Cultural de Teresópolis, que
consiste no cadastro de todos os artistas do município, nas mais diversas áreas
culturais da cidade. O Mapa será disponibilizado através de arquivo digital e pu-
blicação impressa. O conteúdo para acesso online poderá ser conferido através do
link http://www.mapaculturaltere.hd1.com.br.

Museu de Caxias:50 anos de história
Localizado na antiga Fazenda São Paulo, o Museu Histórico Duque de Caxias, no
bairro Taquara, vai comemorar em março de 2012, 50 anos de existência. O local
abriga peças de armas da época, algumas usadas pelo militar e utensílios domés-
ticos da família do patrono do exército e do município.

A apresentação dos músicos Wendel Santos e
Alexandre Fischer na Feirinha de Teresópolis.
Foto: Roberto Ferreira.

cult&art
Tropa de elite 2' leva nove troféus
O longa Tropa de elite 2, do diretor José Padilha, foi o grande ven-
cedor do 8º Prêmio ACIE de Cinema no 10º Grande Prêmio do
Cinema Brasileiro. O filme levou nove troféus na premiação.

Foto:TV Record.

Foto:Divulgação.

Foto: ABr.

Foto:Reprodução.

Foto:Ascom PMDC.
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Cigarro: uma morte a cada seis segundos, confirma OMS
O cigarro deve matar em 2011 quase 6 milhões de pessoas em todo o mundo – dessas, 600
mil são fumantes passivos. O número representa uma morte a cada seis segundos. Até
2030, a estimativa da Organização Mundial da Saúde (OMS) é que 8 milhões de pessoas
podem morrer em consequência do fumo. O tabaco é um dos fatores que contribuem para
a epidemia de doenças como ataques cardíacos, derrames, câncer e enfisema. O grupo é
responsável por 63% de todas as mortes no mundo. Dados da OMS indicam que metade
dos fumantes deve morrer em razão de uma doença relacionada a esse hábito.
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ASMA
Pneumologista alerta para crises

da doença durante inverno

Paula Laboissière, Agência Brasil

O pneumologista e presidente da Inicia-
tiva Global contra a Asma, Rafael Stelmach,
alerta que pessoas alérgicas devem redobrar
os cuidados durante o período de baixas
temperaturas e ar seco. O médico explica
que a asma é uma doença inflamatória das
vias aéreas, geralmente associada a alergias
transmitidas geneticamente. Quando a
pessoa com essa condição se expõe a fato-
res externos como poeira, mofo e fumaça
surgem sintomas como tosse seca, chiado no
peito e falta de ar.

Baratas, animais domésticos, perfumes,
produtos de limpeza e mudanças de tempe-
ratura também podem desencadear uma
crise. Outro alerta é para o aumento de casos
de virose registrados durante o inverno. Uma
simples gripe em pessoas asmáticas geral-

mente precede as crises.
Stelmach destacou que a doença, por se

tratar de uma condição geneticamente deter-
minada, não tem cura, mas precisa ser con-
trolada por meio de tratamento. Para quem
tem crises pelo menos uma vez por semana,
a orientação é inalar diariamente anti-infla-
matórios à base de corticoide. O controle
deve ser similar ao de uma doença crônica
como o diabetes e a hipertensão.

Dados da Associação Brasileira de Aler-
gia e Imunopatologia indicam que a asma
afeta entre 10% e 25% da população brasi-
leira, sendo responsável anualmente por 400
mil internações hospitalares e 2.500 óbitos.

CURA DA HEPATITE C
PODE CHEGAR ATÉ 79%

(ABr)- Um novo remédio contra a hepatite
C deve chegar ao Brasil em outubro. O
Incivek, nome comercial do componente
telaprevir, pode aumentar a chance de cura
em até 79%. A agência de alimentos e
medicamentos do Estados Unidos (FDA, na
sigla em inglês) aprovou a nova fórmula no
último mês. O custo da medicação nos EUA

varia entre US$ 20 mil e US$ 30 mil.
No Brasil, são 3 milhões de pessoas in-
fectadas, e apenas 10% sabem que estão
doentes. O Ministério da Saúde ainda não
sabe qual será o valor do remédio no mer-
cado nacional.

SETE FONTES DE TERESÓPOLIS
TEM ÁGUA LIBERADA PARA CON-

SUMO, AVISA SAÚDE

(Ascom/PMT)- Amostras co-
letadas pela Secretaria Munici-
pal de Saúde de Teresópolis e
analisadas em pelo LACENN-
RJ – Laboratório Central Noel
Nutels - confirmam que a água de
sete fontes está própria para con-
sumo: Judite, Amélia, Nossa Senhora
de Fátima, da Praça de Taumaturgo, São Se-
bastião, Fonte Santa e Brahma.

Foto: David Rodrigues

COMO AGE: A hepatite C age no organismo por
vários anos sem desenvolver qualquer sintoma, até

causar a cirrose (falência hepática) e, em outros
casos, também o câncer de fígado.

TIPOS: divide-se em quatro tipos de vírus: 1, 2, 3 e 4.
TESTE: o teste pode ser feito por meio de exames de

sangue, ou uma biópsia do fígado.
GRUPO DE RISCO: pessoas de 30 a 60 anos, que

tiveram transfusão de sangue, que vão muito a
dentistas, e que possuem tatuagens no corpo.

Fonte: Ministério da Saúde.

Foto: Vertex Pharmaceuticals.
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Ioga
combate a hipertensão, os

diabetes e a depressão

Quem nunca desejou alcançar simultaneamente o domínio sobre
o próprio corpo, suas vontades e limitações? Pois é assim que a prá-
tica constante da ioga trabalha com seus adeptos, ao usar o que a
própria definição da palavra diz em atividades de relaxamento cor-
poral e mental.

A importância de a pessoa praticar ioga está no fato de que essa
técnica indiana trabalha com a união de exercícios, relaxamento,
controle respiratório e meditação, ajudando no auxílio do tratamento
de várias doenças. Nos últimos cinco anos, os Estados Unidos rea-
lizaram mais de 500 estudos científicos que mostraram que a ioga,
junto com a medicina convencional, possui um papel importante no
tratamento de doenças como a hipertensão, os diabetes, a depressão,
a asma, artrite, irritações no intestino e até mesmo na cura de alguns
tipos de vícios, como por exemplo, o alcoolismo.

“Costumo indicar esse tipo de terapia para todo tipo de caso clí-
nico, já que existe uma grande chance de que a ioga venha a reduzir
fatores de risco relacionados às doenças cardiovasculares”, afirma o
médico Cesar Devesa, do Instituto do Coração (InCor).

Mais de 15 milhões de pessoas praticam ioga nos Estados Uni-
dos. Dentre os novos adeptos da iogaterapia, encontram-se as céle-
bres Madonna e Sharon Stone.

Um estudo feito pela pesquisadora Kim Innes, da Universidade
de Virgínia, concluiu que a prática da ioga chega a reduzir em até
25% o nível total de colesterol. O teste que mediu as gorduras no
sangue de alguns pacientes mostrou ainda uma redução de até 26%
no nível de colesterol considerado como ruim e em 28% nos cha-
mados triglicérides.

É nesta época do ano que o grupo norte-americano ‘Amigos do
Butttonwood Parque’ [Friends of Buttonwood Park, em inglês] - se
reune na cidade de New Bedford, no Estado de Massachusetts, para
participar das atividades de ioga ao ar livre.

“Pensávamos num grupo com pelo menos 20 pessoas e para nossa
surpresa já passam dos 100”, conta Fred Beaumont, um dos co-fun-
dadores do grupo. Ele explica que a atividade comandada pela ins-
trutora Lori Watkins, ganhou adeptos de todas as idades. “É gratuita,
ao ar livre e nos ajuda a viver com mais qualidade de vida”, conclui.

A professora Lori Watkins ensina as posturas mais usadas na
ioga no Buttonwood Parque, em New Bedford, Massachusetts
(EUA). Cerca de 15 milhões de norte-americanos incluíram a
iogaterapia em suas rotinas diárias. Acima, a professora Lori
mostra a postura auspiciosa (sentada), ideal para meditar e
praticar exercícios de respiração. Fotos: David Rodrigues.

Márcia Rodrigues, Dr Magazine
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A ANÁLISE
COMBINATÓRIA E
PROBABILIDADE

Professor André Luiz de Gusmão Loureiro, licenciado
em Matemática pela FEAP-MG e especialista em

Educação Matemática também pela FEAP-MG. Atua
como professor do Ensino Médio na rede Estadual de

Educação do Estado do Rio de Janeiro, e na rede
particular nos colégios Único e São Paulo, onde

também é coordenador da disciplina.

Dois assuntos são de fundamental importância para a UERJ: a análise combinatória e a probabilidade. Para o
desenvolvimento da probabilidade é necessário estar muito “afiado” em análise, pois sem essa não será possível
resolvê-la.

Esses assuntos sempre são cobrados, por isso, aproveite, pois a hora é essa. Faça com calma todas as questões
e sempre revise o seu resultado para não cair nas pegadinhas que sempre aparecem. Boa prova.

1. (Uerj 2007) Admita a possibili-
dade de contar objetos de duas ma-
neiras, uma na base x e outra na
base (x+ 3). Ao empregar essas duas
maneiras para contar um determi-
nado grupo de objetos, obtemos
(2343)Ö = (534)Öøƒ.
Calcule o valor da base x e as outras
duas raízes da equação resultante.

2. (Uerj 2000) Um restaurante self-
service cobra pela refeição R$ 6,00,
por pessoa, mais uma multa pela co-
mida deixada no prato, de acordo
com a tabela.

a) Se Júlia pagou R$ 9,00 por uma
refeição, indique a quantidade mí-
nima de comida que ela pode ter
desperdiçado.
b) Y é o valor total pago em reais,
por pessoa, e X Æ IR é a quantidade
desperdiçada, em gramas.
Esboce o gráfico de Y em função de
X.

3. (Uerj 2002) Observe o resultado
de uma enquete do site britânico
CentralNic.

a) Determine, dentre os usuários de
computador que participaram da en-
quete, o número daqueles que pos-
suem senha na categoria familiar.

b) Admita que, para criar uma senha
da categoria criptográfica, o usuário
deva utilizar duas vogais seguidas
de quatro algarismos distintos.
Calcule o número de senhas cripto-
gráficas diferentes que podem ser
formadas.

4. (Uerj 2004) Para montar um san-
duíche, os clientes de uma lancho-
nete podem escolher:
- um dentre os tipos de pão: cala-
bresa, orégano e queijo;
- um dentre os tamanhos: pequeno e

grande;
- de um até cinco dentre os tipos de
recheio: sardinha, atum, queijo, pre-
sunto e salame, sem possibilidade
de repetição de recheio num mesmo
sanduíche.
Calcule:
a) quantos sanduíches distintos
podem ser montados;
b) o número de sanduíches distintos
que um cliente pode montar, se ele
não gosta de orégano, só come san-
duíches pequenos e deseja dois re-
cheios em cada sanduíche.

5. (Uerj 2009) Considere a situação
a seguir:

Em um salão há apenas 6 mulheres
e 6 homens que sabem dançar. Cal-
cule o número total de pares de pes-
soas de sexos opostos que podem
ser formados para dançar.
Um estudante resolveu esse pro-
blema do seguinte modo:
A primeira pessoa do casal pode ser
escolhida de 12 modos, pois ela
pode ser homem ou mulher. Esco-
lhida a primeira, a segunda pessoa
só poderá ser escolhida de 6 modos,
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pois deve ser de sexo diferente da pri-
meira. Há, portanto, 12 × 6 = 72 modos
de formar um casal.

Essa solução está errada. Apresente a
solução correta.

6. (Uerj 2009) Os baralhos comuns são
compostos de 52 cartas divididas em
quatro naipes, denominados copas, es-
padas, paus e ouros, com treze cartas
distintas de cada um deles.
Observe a figura que mostra um desses
baralhos, no qual as cartas representa-
das pelas letras A, J, Q e K são denomi-
nadas, respectivamente, ás, valete, dama
e rei.

Uma criança rasgou algumas cartas
desse baralho, e as n cartas restantes,
não rasgadas, foram guardadas em uma
caixa.
Os dados a seguir apresentam as proba-
bilidades de retirar-se dessa caixa, ao
acaso, as seguintes cartas:

carta probabilidade
um rei ....................................0,075
uma carta de copas .............. 0,25
uma carta de copas ou rei ..... 0,3

Calcule o valor de n.

7. (Uerj 2009) Um estudante possui dez
figurinhas, cada uma com o escudo de
um único time de futebol, distribuídas
de acordo com a tabela:

Para presentear um colega, o estudante
deseja formar um conjunto com cinco
dessas figurinhas, atendendo, simulta-
neamente, aos seguintes critérios:

- duas figurinhas deverão ter o mesmo
escudo;
- três figurinhas deverão ter escudos di-
ferentes entre si e também das outras
duas.

De acordo com esses critérios, o nú-
mero máximo de conjuntos distintos
entre si que podem ser formados é igual
a:
a) 32
b) 40
c) 56
d) 72

8. (Uerj 2008) Um estudante utilizou
uma tabela periódica como tabuleiro
para um jogo no qual cada elemento
químico corresponde a uma casa.
Esse jogo consiste no lançamento de um
dado de seis faces, numeradas de 1 a 6,
para conduzir um peão em um mesmo
período da tabela periódica, por uma de-
terminada quantidade de casas, de
acordo com o número indicado pelo
dado a cada lançamento. Se, por exem-
plo, um peão estiver na casa onde está
localizado o elemento cálcio, e o nú-
mero indicado pelo dado for 4, ele será
conduzido, pelo jogador, até a casa
correspondente ao elemento cromo.
Considere um peão localizado na casa
do metal alcalino do 5¡. período. Para
que esse peão pare na casa do halogênio
nesse mesmo período, após três lança-
mentos do dado, há n seqüências possí-
veis de resultados desses lançamentos.

Nesse caso, o valor de n é igual a:
a) 3
b) 6
c) 8
d) 9

9. (Uerj 2008) Uma bicicleta de mar-
chas tem três engrenagens na coroa, que
giram com o pedal, e seis engrenagens
no pinhão, que giram com a roda tra-
seira. Observe a bicicleta a seguir e as

tabelas que apresentam os números de
dentes de cada engrenagem, todos de

igual tamanho.

Cada marcha é uma ligação, feita pela
corrente, entre uma engrenagem da
coroa e uma do pinhão.

Um dente da 1 engrenagem da coroa
quebrou. Para que a corrente não se
desprenda com a bicicleta em movi-
mento, admita que a engrenagem dani-
ficada só deva ser ligada à 1 ou à 2
engrenagem do pinhão.
Nesse caso, o número máximo de mar-
chas distintas, que podem ser utilizadas
para movimentar a bicicleta, é de:
a) 10
b) 12
c) 14
d) 16

GABARITO

1. 2x¤ - 2x£- 29x - 55 = 0 =>
ý x = 5 (base)

þ x = (-4 + iË6)/2
ÿ x = (-4 - iË6)/2

2. a) 3 reais
Desperdício mínimo = 300g

b) Observe a figura a seguir:

3. a) 570

b) 126.000

4. a) 186
b) 20

5. 36.

6. n = 40.

7. [B]

8. [B]

9. [C]

time/escudo quantidade de
figurinhas idênticas

A 3
B 2
C 1
D 1
E 1
F 1
G 1
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- RELAÇÕES
SEMÂNTICAS E
SINTÁTICAS -

Adalgisa é professora do 1º ano do Ensino Médio do
Colégio São Paulo, especialista em Língua Portuguesa,
leciona também nas redes de ensino municipal e
estadual.

Conectivo, do latim connectere, significa “que liga”, “que une”. Da mesma família temos as palavras conexão
(ligação), conector (elemento usado para estabelecer uma ligação), entre outras.

Na Gramática, chama-se conectivo a palavra usada para ligar, unir termos ou orações. É o caso da conjunção.
O adjetivo sindético vem do grego e significa “o que serve para ligar, unir”. Portanto, a oração coordenada

ligada por uma conjunção é sindética. Se não apresentar conectivo, é assindética (a – indica ausência).

Questão 1
No texto:
"Caso não criemos novas destina-
ções para o lixo urbano e não modi-
fiquemos nossos hábitos de
consumo e nossas atitudes frente ao
problema do lixo, teremos, dentro
de bem pouco tempo, uma situação
verdadeiramente caótica na Grande
São Paulo" encontram-se:

a) 3 orações, sendo a primeira su-
bordinada causal, a segunda coor-
denada aditiva e a terceira principal;
b) 5 orações, sendo a primeira su-
bordinada adverbial, a segunda e
terceira aditivas, a quarta oração
principal e a quinta oração subordi-
nada adverbial temporal;
c) 3 orações sendo as duas primei-
ras subordinadas adverbiais condi-
cionais, coordenadas entre si, e a
última, oração principal;
d) apenas duas orações, uma princi-
pal e uma subordinada adverbial
causal;
e) todas as alternativas estão erra-
das.

Questão 2
Chamou-o, MAS ELE APERTOU
O PASSINHO..." A oração em des-
taque tem como classificação sintá-
tica:

a) Subordinada Substantiva Adver-
sativa.
b) Subordinada Adjetiva Restritiva.
c) Coordenada Sindética Objetiva
Direta.
d) Coordenada Sindética Adversa
e) Coordenada Assindética Adver-
sativa.

Questão 3
"Em qual das orações a seguir, a
conjunção coordenativa POIS esta-
belece uma conclusão?

a) Venha logo, pois sua presença é
importante.
b) As matrículas foram encerradas;
nada pode ser feito, pois.
c) Fale mais alto, pois a ligação está
ruim.
d) Não demore, pois não gosto de
ficar sozinha.
e) Choveu, pois as ruas estão mo-

lhadas.

Questão 4
Assinale a alternativa em que a ora-
ção em destaque esteja corretamente
analisada:

a) Fui à loja E COMPREI ROU-
PAS. (Oração Coordenada Sindética
Adversativa)
b) Não vá agora, QUE ESTÁ CHO-
VENDO. (Oração Coordenada Sin-
dética Explicativa)
c) Tirou notas baixas, LOGO SERÁ
REPROVADO. (Oração Coorde-
nada Assindética)
d) Ora ouvia ORA FALAVA. (Ora-
ção Coordenada Sindética Conclu-
siva)
e) Caiu, MAS NÃO SE MACHU-
COU. (Oração Coordenada Sindé-
tica Aditiva)

Questão 5
Nas sentenças seguintes, os conec-
tores destacados estabelecem dife-
rentes relações. Identifique essas
relações:



I. Pretendo ingressar na Universidade,
A FIM DE me qualificar para o traba-
lho.
II. Pretendo ingressar na Universidade,
PORQUE quero ser biólogo.
III. Ingresso na Universidade, OU viajo
para o exterior.
IV. Frequentarei a Universidade, EM-
BORA more bem distante daqui.
V. Ingressarei nesta Universidade, SE
passar no vestibular.

Marque a alternativa que corresponde
ao tipo de relação estabelecido, respec-
tivamente, em cada frase:

a) temporalidade, finalidade, adição,
condicionalidade, disjunção.
b) condicionalidade, finalidade, adição,
disjunção, oposição.
c) finalidade, causalidade, disjunção,
disjunção,oposição.
d) causalidade, oposição, finalidade,
disjunção,condicionalidade.
e) finalidade, causalidade, disjunção,
oposição,condicionalidade.

Questão 6
Na estrutura sintático-semântica da
última estrofe do poema João sem terra:

(...)
João sem terra mas sujo de terra.
Corroído pelo pó da terra.
Vestido de chuva e de sol.
Girassol que erra de terra em terra.
O seu suor em flor mas para o senhor
feudal da terra.
Sem terra mas na Terra.
Sem terra mas sujo de terra.
Não o João Sem Terra¢ da loura
Inglaterra.

(RICARDO, Cassiano. "Jeremias sem-chorar". 2ed.
Rio de Janeiro: J. Olympio. 1968.141 p. ¢João Sem
Terra: Rei da Inglaterra (1199-1216) que assinou a

Carta Magna em junho de 1215.)

a) não ocorre oração subordinada.
b) prevalece o processo sintático de

subordinação.
c) predomina o processo sintático de
coordenação.
d) ocorrem orações intercaladas.
e) não ocorre oração coordenada sindé-
tica, cujo verbo está elíptico.

Questão 7
Atente para o uso da conjunção MAS no
trecho que segue:

"E lá estava, nas últimas fileiras, o Luís
Fábio. Notara suas limitações e cons-
truíra uma ponte especial para ele, mas
o menino não conseguira atravessá-la."

Em relação a seu emprego na situação
acima, a conjunção MAS introduz um
enunciado que

a) contraria a possibilidade de concreti-
zação de uma ação explicitada anterior-
mente.
b) contraria a possibilidade de concreti-
zação de uma ação subentendida ante-
riormente.
c) confirma a possibilidade de concreti-
zação de uma ação subentendida ante-
riormente.
d) confirma a possibilidade de concreti-
zação de uma ação explicitada anterior-
mente.

Questão 8
"Na velhice perde-se a nitidez da visão
e se aguça a do espírito." (5¡. parágrafo)

As duas idéias presentes nesse
fragmento estabelecem relação semân-
tica de:

a) alternância
b) implicação
c) explicação
d) oposição

Questão 9
No trecho "a nossa língua (...) não está
em perigo de desaparecimento, MUITO

MENOS de mistura", a expressão des-
tacada expressa, e de forma enfática,
uma relação de:

a) adição.
b) oposição.
c) concessão.
d) explicação.
e) conclusão.

Questão 10
No trecho: "Uma atitude mais constru-
tiva é, POIS, reconhecer os fatos, acei-
tar nossa língua como ela é", a
expressão destacada:

a) sinaliza oposição e equivale a 'no en-
tanto'.
b) indica conclusão e equivale a 'por-
tanto'.
c) inicia uma explicação e equivale a
'que'.
d) exprime temporalidade e equivale a
'logo'.
e) expressa comparação e equivale a
'como'.

GABARITO
1. [c];2.[d];3.[b];4.[b];5.[e ];6.[c

7. [b]; 8. [d]; 9. [a]; 10. [b].]
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Marcelo Pellegrino é professor de Biologia e Biólogo,
formado em 1985 pela faculdade Maria Thereza.
Leciona desde 1983 e atualmente é professor nos
colégios São Paulo, Único e no Pré-vestibular CETAP.

Para melhorar a nossa preparação para as provas dos diferentes vestibulares, é importante que façamos uma
ligação entre os conteúdos de Ecologia e Evolução, criando as pontes de acesso. As relações ecológicas, sejam
harmônicas ou não, são os instrumentos de controle exercidos pela natureza para fazer valer o que chamamos de
forma simples como a lei do mais forte, na verdade a lei do mais capacitado. Rever os conceitos de uso sustentá-
vel ou renovável dos recursos do ambiente, entender os mecanismos de reciclagem como uma forma de preser-
var os recursos do meio ambiente e em função disso baratear os custos para possibilitar um consumo consciente,
de forma que seja possível ter algo, que seja um bem ou um serviço sem que se degrade a natureza. A Seleção
Natural, instrumento da evolução, não pode ser entendida como um mecanismo do passado que promoveu a
extinção dos dinossauros. A Seleção Natural sempre foi e será sempre, o mecanismo que permitirá que a natureza
selecione dentro da diversidade os que sejam aptos a responder positivamente as necessidades impostas pelo
ambiente. Não é o ser que se capacita, a natureza escolhe os capacitados e esses por leis naturais da reprodução
ganham hegemonia dentro da população passando a serem o padrão, até que a natureza modificada coloque novos
limites, que sejam mais amplos ou estreitos, para selecionar de novo. Podemos afirmar sem medo que evolução e
extinção são processos permanentes. De que lado estamos????

1 - UEL
As barreiras geográficas interrom-
pem o fluxo gênico, permitindo que
duas populações separadas tomem
caminhos evolutivos diferentes na
medida em que os agentes seletivos
atuantes são diferentes em ambien-
tes diferentes. Acidentes naturais
como montanhas e rios podem fun-
cionar como barreiras geográficas,
separando populações de mesma es-
pécie que antes viviam juntas no
mesmo espaço. Se essas populações
se mantiverem isoladas por muito
tempo, este tipo de evento pode
levar a um processo conhecido
como

a) pangênese.
b) seleção natural.
c) panmixia.
d) especiação.
e) deriva genética.

2 - UEL
"Com relação aos processos de evo-
lução que atuam numa linha evolu-
tiva de organismos que estão
variando através dos tempos, Steb-
bins (1970) comparou estes proces-
sos com um automóvel percorrendo
uma estrada."

(RAMALHO, M., BOSCO DOS
SANTOS, J., PINTO, C. B. "Genética na Agrope-

cuária". 2. ed. Lavras: UFLA, 2a ed. 2000.
p. 346.)

Com base nos conhecimentos sobre
evolução, analise as afirmativas a
seguir:

I. A mutação corresponde ao motor
do automóvel, pois é uma das fontes
de variação genética, que é essen-
cial para a progressão contínua da
melhoria das espécies, sobre a qual
a seleção exerce sua ação.
II. A recombinação genética corres-

ponde ao combustível, atuando pela
mistura de genes e cromossomos,
que ocorre durante o ciclo sexuado,
fornecendo a variabilidade sobre a
qual o fluxo gênico e a deriva gené-
tica exercem a sua ação.
III. A seleção natural que dirige a
variabilidade genética para a
adaptação do ambiente pode ser
comparada ao motorista do veículo.
Juntas, seleção e recombinação
podem ser comparadas ao câmbio e
ao acelerador do automóvel.
IV. O isolamento reprodutivo tem
efeito canalizador semelhante à es-
trada que, com seus limites e sinali-
zações impostos sobre o motorista,
permite a movimentação de vários
veículos na mesma direção e ao
mesmo tempo.

Assinale a alternativa que contém
todas as afirmativas corretas.



a) I e IV.
b) II e III.
c) III e IV.
d) I, II e III.
e) I, II e IV.

3 - CFTSC
"Um casal de biólogos norte-america-
nos conseguiu observar pela primeira
vez um fenômeno da seleção natural
entre espécies de pássaros do início ao
fim. Peter e Rosemary Grant, da Uni-
versidade de Princeton, verificaram a
redução do tamanho médio de bicos em
uma população de tentilhões-da-terra-
médios ('Geospiza fortis') no arquipé-
lago de Galápagos, no Oceano Pacífico.
As aves são as mesmas estudadas pelo
naturalista Charles Darwin no século
XIX."

("Folha de São Paulo", 14/07/2006)

Charles Darwin publicou no livro "A
origem das espécies" suas idéias sobre
a evolução por seleção natural. Sobre
essa teoria, assinale a alternativa
INCORRETA:

a) Para a elaboração da teoria da sele-
ção natural, Darwin levou em conta o
ensaio de Thomas Malthus, segundo o
qual o crescimento acelerado da popu-
lação humana geraria fome, uma vez
que a população cresce em escala geo-
métrica, enquanto a produção de ali-
mentos cresce em escala aritmética.
b) No meio ambiente, os recursos são li-
mitados e, portanto, sobrevivem melhor
aqueles indivíduos que apresentam um
conjunto de características que favore-
cem sua vida naquele meio.
c) Segundo Darwin, os organismos de
uma população não são idênticos entre
si, sendo verificadas variações em seus
caracteres.
d) Darwin explicou que a variabilidade
presente nas populações era fruto de
mutações e permutações que são passa-
das através das gerações por meio dos

genes.
e) Diz-se que um indivíduo é "mais bem
adaptado" quando existe uma maior
probabilidade de ele sobreviver e deixar
descendentes em um determinado am-
biente.

4 - FGV
"Assim, a forma do corpo e os membros
em forma de barbatanas são caracteres
puramente semelhantes quando se com-
para a baleia com os peixes, porque
constituem, nas duas classes, uma adap-
tação especial em virtude do modo de
locomoção aquática."

(Charles Darwin, in "A origem das

Espécies")

No trecho acima, ao comparar os
caracteres citados, Darwin está se refe-
rindo a uma situação hoje conhecida por

a) convergência adaptativa, resultante
da ação da seleção natural em ambientes
com as mesmas características.
b) convergência adaptativa, resultante
da ação da seleção natural em ambientes
com características distintas.
c) divergência adaptativa, resultante da
ação da seleção natural em ambientes
com as mesmas características.
d) divergência adaptativa, resultante da
ação da seleção natural em ambientes
com características distintas.
e) irradiação adaptativa, resultante da
competição entre diferentes espécies em
um dado ambiente.

5 - CFTCE
A teoria sintética da evolução ou neo-
darwinismo foi formulada, tomando
como base as noções de Darwin acerca
da seleção natural e incorporando no-
ções de Genética. São fatores conside-
rados nessa teoria:

a) mutação gênica e recombinação ge-
nética
b) seleção natural e uso ou desuso

c) recombinação gênica e transmissão
de caracteres adquiridos
d) uso ou desuso e transmissão de
caracteres adquiridos
e) sobrevivência dos mais aptos e trans-
missão de caracteres adquiridos

6 - FUVEST
No início da década de 1950, o vírus
que causa a doença chamada de mixo-
matose foi introduzido na Austrália para
controlar a população de coelhos, que se
tornara uma praga. Poucos anos depois
da introdução do vírus, a população de
coelhos reduziu-se drasticamente. Após
1955, a doença passou a se manifestar
de forma mais branda nos animais in-
fectados e a mortalidade diminuiu. Con-
sidere as explicações para esse fato
descritas nos itens de I a IV:

I. O vírus promoveu a seleção de coe-
lhos mais resistentes à infecção, os
quais deixaram maior número de des-
cendentes.
II. Linhagens virais que determinavam a
morte muito rápida dos coelhos tende-
ram a se extinguir.
III. A necessidade de adaptação dos
coelhos à presença do vírus provocou
mutações que lhes conferiram resistên-
cia.
IV. O vírus induziu a produção de anti-
corpos que foram transmitidos pelos
coelhos à prole, conferindo-lhe maior
resistência com o passar das gerações.

Estão de acordo com a teoria da evolu-
ção por seleção natural apenas as expli-
cações:

a) I e II
b) I e IV
c) II e III
d) II e IV
e) III e IV

GABARITO
1. [d];2.[c];3.[d];4.[a];5.[a

6. [a].
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Municipal Sakurá.

QUESTÕES
GEOPOLÍTICAS

A eminência do 1º exame de qualificação da UERJ nos remete a uma análise desse vestibular. Juntamente
com a UNICAMP foi vanguarda nos vestibulares nacionais, com provas que buscavam mais a interpretação
dos alunos, do que questões meramente conteudistas. Não se cobrava um conhecimento muito específico à
respeito dos assuntos pedidos em prova, mas sim uma boa análise do enunciado, textos, gráficos e mapas que
o compunha. Os últimos anos trouxeram uma transformação nesse vestibular, onde os enunciados conti-
nuam necessitando de uma análise interpretativa, mas as questões tem apontado para a necessidade dos con-
teúdos. Finalmente o casamento perfeito.

Dentro dessa nova ótica do vestibular da UERJ, no que diz respeito a área de Ciências Humanas,
chama-se a atenção para o assunto que tem apresentado maior incidência nas últimas provas. As questões
Geopolíticas tem numericamente superado todos os demais assuntos, seja no que tange o próprio processo
de “evolução” capitalista, até sua fase moderna Neoliberal com suas implicações na Globalização. Ou ainda
o processo evolutivo dos períodos denominados de Velha Ordem Mundial e Nova Ordem Mundial em suas
diferentes vertentes, como na questão dos centros de poder, nas áreas dominadas e processos envolvidos.

Boa prova e até a próxima!

1. (UERJ)

A fusão da Sadia com a Perdigão,
em maio de 2009, resultou na cria-
ção da Brazil Foods, décima maior
empresa alimentícia do continente
americano e segunda do país.
Esse evento é decorrente de uma
estratégia das grandes corporações
e representa uma tendência mun-
dial da atual fase do capitalismo.
A denominação da atual fase do

capitalismo e uma justificativa
para a adoção dessa estratégia
estão indicadas em:

(A) liberal - redução dos preços
das mercadorias
(B) monopolista - ampliação da
participação no mercado
(C) monetarista - diminuição dos
custos de comercialização
(D) concorrencial - aumento da
escala de compras da companhia

2. (UERJ)
Os presidentes dos Estados Uni-
dos, Barack Obama, e da Rússia,
Dmitri Medvedev, assinaram, dia
8 de abril de 2010, em Praga, um
histórico acordo de redução de
armas nucleares que cortará em
cerca de 30% o número de bom-

bas atômicas instaladas em ambos
os países. A assinatura do acordo
representa o início da concretiza-
ção de uma das metas do governo
Obama, que diz querer ver um
mundo livre de armas nucleares.

(Adaptado de http://noticias.r7.com).

Nos próximos anos, o presidente
Barack Obama vai decidir se
colocará ou não em operação uma
nova classe de armas capaz de
atingir qualquer lugar do planeta,
lançada do solo dos EUA, com
precisão e força suficientes para
reduzir a dependência americana
em relação ao arsenal nuclear.

(Adaptado de Folha de S. Paulo, 24/04/2010).

As alterações na política arma-
mentista do governo norte-ameri-
cano, de acordo com as reporta-
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gens, apontam para novas tensões nas
relações internacionais.
Essas tensões estão associadas ao
seguinte contexto:

(A) cooperação entre China e Índia
(B) crise em países do Oriente Médio
(C) supremacia da Comunidade Euro-
peia
(D) polarização entre as ex-repúblicas
soviética

3. (UERJ) - Associação chinesa pede
boicote a mineradoras
O presidente da Associação de Ferro e
Aço da China pediu ontem que os im-
portadores licenciados do país boicotem
as três grandes empresas de minério de
ferro nos próximos dois meses. O pe-
dido é uma clara referência à brasileira
Vale e às anglo-australianas BHP
Billiton e Rio Tinto, que vêm impondo
mudanças nos acordos de compra e
venda do minério, determinando preços
mais elevados.

(Adaptado de O Globo, 03/04/2010).

O comportamento adotado pelas três
empresas mineradoras, caso seja com-
provado, configuraria a seguinte prática
econômica:

(A) cartel
(B) holding
(C) dumping
(D) incorporação

4. (UERJ)

A tela de John Gast simboliza a difusão
de progressos materiais, como as ferro-
vias e o telégrafo, nos EUA, no decorrer
do século XIX.
Essas mudanças contribuíram para a
conquista de novos territórios e foram
justificadas pelo seguinte conjunto de
ideias:
(A) Doutrina Monroe
(B) Política do Big Stick

(C) Política da Boa Vizinhança
(D) Doutrina do Destino Manifesto

5. (UERJ)- Europa Ocidental: a cons-
trução da unidade
A criação da República Federal Alemã
(1949) reativou o temor francês do
ressurgimento do nacionalismo alemão.
Foi nessa atmosfera confusa e carregada
que, em maio de 1950, foi apresentado
o plano do ministro do exterior, Robert
Schuman, de integrar as siderurgias
francesa e alemã. O Plano Schuman
previa a instituição de uma autoridade
comum, supranacional, com poderes
para coordenar o reerguimento da pro-
dução de carvão e aço nos dois países.
Outros países poderiam aderir à inicia-
tiva. O Tratado da Comunidade Euro-
peia do Carvão e do Aço - CECA foi
assinado em 1951.

(Adaptado de MAGNOLI, Demétrio. O mundo
contemporâneo. São Paulo: Atual, 2004).

A criação da CECA deu origem a um
conjunto de iniciativas de integração no
continente europeu, dentre elas, as
raízes da própria União Europeia.
O conceito fundamental nesse processo
de integração entre Estados-Nacionais
é:

(A) espaço vital
(B) fronteira flexível
(C) território multipolar
(D) soberania compartilhada

6 (UERJ)

Os mapas são representações da reali-
dade confeccionados com base tanto em
fundamentos técnicos quanto nos obje-

tivos para os quais se destinam.
Nos três planisférios acima utilizaram-
se a mesma escala e a projeção de
Gall-Bertin.
As diferenças observadas nas três
representações da superfície terrestre
são explicadas pelo seguinte fator:

(A) limitação da tecnologia cartográfica
(B) deformação da planificação do
globo
(C) estratégia da regionalização territo-
rial
(D) diversidade de perspectivas geopo-
líticas

7. (UERJ)
Falamos a todo momento em dois mun-
dos, em sua possível guerra, esquecendo
quase sempre que existe um terceiro. É
o conjunto daqueles que são chamados,
no estilo Nações Unidas, de países sub-
desenvolvidos. Pois esse Terceiro
Mundo ignorado, explorado, despre-
zado como o Terceiro Estado, deseja
também ser alguma coisa.

ALFRED SAUVY
Adaptado de France-Observateur, 14/08/1952

Com essas palavras, o demógrafo e eco-
nomista francês Alfred Sauvy caracteri-
zou, na década de 1950, a expressão
Terceiro Mundo.
No contexto das relações internacionais
a que se refere o texto, esse conceito foi
utilizado para a crítica da:

(A) luta pela descolonização
(B) expansão do comunismo
(C) bipolaridade da Guerra Fria
(D) política da Coexistência Pacífica

GABARITO
1. [b];2.[b];3.[a];4.[d];5.[d

6. [d]; 7. [c].
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Marcelo Barretto (MARCELÃO) leciona
Química no Colégio Estadual Higino da

Silveira e no Colégio Único.

ESTRUTURA
ATÔMICA E

TABELA
PERIÓDICA

Dois assuntos de vital importância para quem vai prestar vestibular. No primeiro – Estrutura Atômica – o
reconhecimento dos íons (cátions e ânions) e distribuição eletrônica. No segundo – Tabela Periódica – a
localização dos elementos (famílias/grupos e períodos) e propriedades periódicas (raio-atômico, caráter
metálico, eletronegatividade, eletroafinidade e potencial/energia de ionização).

Fique ligado!!!
BOA SORTE!!!!

01 – UERJ – 2011 / 2º Exame de
Qualificação.
Considere as quatro caixas abaixo,
que contêm diferentes materiais re-
siduais de uma indústria:

A única caixa que contém apenas
metais está indicada pela seguinte
letra:
(A) W
(B) X
(C) Y
(D) Z

02 – UERJ – 2010 / 1º Exame de
Qualificação.
O selênio é um elemento químico
essencial ao funcionamento do or-
ganismo, e suas principais fontes
são o trigo, as nozes e os peixes.
Nesses alimentos, o selênio está

presente em sua forma aniônica
Se2-. Existem na natureza átomos
de outros elementos químicos com
a mesma distribuição eletrônica
desse ânion.
O símbolo químico de um átomo
que possui a mesma distribuição
eletrônica desse ânion está indi-
cado em:
(A) Kr
(B) Br
(C) As
(D) T

03 – UERJ – 2009 / 2º Exame de
Qualificação.
Os metais formam um grupo de
elementos químicos que apresen-
tam algumas propriedades diferen-
tes, dentre elas o raio atômico.
Essa diferença está associada à
configuração eletrônica de cada
um.
A ordenação crescente dos metais
pertencentes ao terceiro período da
tabela periódica, em relação a seus

respectivos raios atômicos, está
apontada em:
(A) alumínio, magnésio e sódio
(B) sódio, magnésio e alumínio
(C) magnésio, sódio e alumínio
(D) alumínio, sódio e magnésio

04 – UERJ – 2009 / 1º Exame de
Qualificação.
O cátion que apresenta o mesmo
número de elétrons do 14C é:
(A) N+
(B) C++
(C) P+++
(D) Si++++

05 – UERJ – 2007 / 2º Exame de
Qualificação.
Um estudante observou algumas
propriedades de um determinado
metal Me:
•reagir facilmente com os halogê-
nios;
•formar peróxido do tipo Me2O2;
•apresentar elevada eletropositivi-
dade.
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Esse elemento, na Tabela de Classificação
Periódica, está localizado na seguinte co-
luna:
(A) 1
(B) 2
(C) 6
(D) 8

06 – UERJ – 2007 / 1º Exame de Quali-
ficação.
Um átomo do elemento químico x, usado
como corante para vidros, possui número
de massa igual a 79 e número de nêutrons
igual a 45. Considere um elemento y, que
possua propriedades químicas semelhantes
ao elemento x.
Na Tabela de Classificação Periódica, o
elemento y estará localizado no seguinte
grupo:

(A) 7
(B) 9
(C) 15
(D) 16

07 – UERJ – 2004 / 1º Exame de Quali-
ficação.
A figura abaixo foi proposta por um ilus-
trador para representar um átomo de lítio
(Li) no estado fundamental, segundo o mo-
delo de Rutherford-Bohr.

Constatamos que a figura está incorreta em
relação ao número de:
a) nêutrons no núcleo
b) partículas no núcleo
c) elétrons por camada
d) partículas na eletrosfera

GABARITO
1. [d];2.[a];3.[a];4.[a];5.[a

6. [d]; 7. [c].

Amanda Cieglinski, Agência Brasil

A edição de 2011 do Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem) terá al-
gumas mudanças no processo de
logística para evitar que erros cometi-
dos em anos anteriores não se repitam.
Uma das inovações será no processo
de impressão. Segundo o diretor de
Gestão e Planejamento do Instituto Na-
cional de Estudos e Pesquisas Educa-
cionais (Inep), Dênio Menezes, um
novo dispositivo eletrônico será insta-
lado na gráfica para detectar possíveis
erros de impressão e impedir que pro-
vas com defeito sejam entregues aos
alunos.

No ano passado, um problema de
impressão do material causou tumulto
durante a aplicação. Um lote de 21 mil
cadernos de prova amarelos apresen-
tou erro na montagem. Além do pro-
blema com os cadernos amarelos, a

folha em que os estudantes marcam as
respostas estava com o cabeçalho das
duas provas trocado.

Para que o erro não se repita, a ino-
vação será o monitoramento eletrô-
nico: por meio de códigos, uma
máquina irá conferir se as provas estão
montadas de forma correta ou se há
erro no padrão de impressão.

O edital para 2011 também chama a
atenção dos candidatos para que seja
feito o trabalho de conferência da
prova antes que ela comece a ser res-
pondida. De acordo com a presidente
do Inep, Malvina Tuttman, os partici-
pantes serão orientados pelos fiscais de
sala a conferir se a prova contém todas
as questões e se não há nenhum erro de
impressão ou montagem do material
recebido. Caso o estudante detecte
algum problema, poderá substituir a
prova defeituosa.

Impressão das provas do ENEM 2011
terá monitoramento eletrônico

Foto ABr.
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01ªQuestão:UERJ
O projeto de lei sobre imigração,
apresentado pelo atual ministro do
Interior do governo conservador
francês de Alain Jupé, resultou
numa série de manifestações de pro-
testo. Inúmeras vezes, essa política
governamental foi comparada, pela
imprensa francesa, com as práticas
do governo colaboracionista de
Vicky, durante a Segunda Guerra
Mundial. Tal comparação demons-
tra que o quadro apresentado nas
duas épocas reflete uma forte in-
fluência da seguinte corrente polí-
tica:
a) totalitarismo
b) neoberalismo
c) nacionalismo exaltado
d) conservadorismo romântico

02ªQuestão: UNIRIO

A charge anterior reflete um mo-
mento crucial do período entre-
guerras, onde a burguesia capitalista
faz, em alguns países da Europa, a
opção por salvaguardar a sua posi-
ção de classe dominante a qualquer
custo. Este momento pode ser tra-
duzido por um(a):

a) receio com relação ao avanço da
classe trabalhadora e uma tentativa
de responder ao colapso econômico
do sistema capitalista.
b) receio com relação aos avanços
do comunismo e do pensamento li-
beral de base keynesiana.
c) receio da intromissão norte-ame-
ricana nos assuntos nacionais, o que
levaria a burguesia desses países a
uma subordinação ao capital norte-
americano.
d) tentativa de impedir a deteriora-
ção das economias nacionais a deter
o avanço de ideologias de cunho li-
beral-autoritário.
e) tentativa de frear o sucesso da so-
cial-democracia alemã e italiana que

apontava para possibilidades de
uma melhor distribuição da renda
nacional.

03ªQuestão: PUC-RJ
O Estado alemão durante o regime
de Hitler e o Estado soviético sob
Stálin costumam ser pensados como
Estados totalitários. Considere as
seguintes afirmativas sobre esses es-
tados:

I. Em ambos, a organização do par-
tido - quer o nazista, quer o bolche-
vique - acabou confundindo-se com
a organização do Estado, dando ori-
gem a uma política de partido único.
II. Os governos da Alemanha hitle-
rista e da Rússia stalinista fundavam
sua legitimidade apresentando-se
como únicas alternativas aos fracas-
sos políticos e econômicos dos im-
périos alemão e russo.
III. Os Estados hitlerista e stalinista
utilizaram a propaganda política nos
meios de comunicação e a política
secreta como armas eficazes na eli-

O NAZIFASCISMO

Samuel Alves é professor de História e
diretor do Colégio Único,

do Acesse-Vestibular e do Estado na
escola CIA. Francisco Lippi, em Venda

Nova (Teresópolis).

Os desastrosos efeitos da Primeira Guerra favoreceram a ascensão de governos ditatoriais, defensores de um
Estado forte e centralizado, que se traduziram no que se convencionou chamar de nazifascismo.

Tais governo assumiram um caráter marcadamente nacionalista, burguês, anticomunista. As burguesias nacio-
nais temiam que, face à violenta crise socioeconômica que se abatiam sobre a Europa, as populações vissem no
exemplo russo a solução para as suas dificuldades e, por isso ofereceram seu apoio quase incondicional às propostas
totalitárias de direita.

O tema é recorrente devido as condições que se encontra a Europa nos dias atuais.

(NOVAIS, Carlos Eduardo e RODRIGUES, Vilmar. CAPITALISMO
PARA PRINCIPIANTES. São Paulo, Ática, 1991)
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GABARITO
1. [b];2.[b];3.[d];4.[e];5.[c]
6. a) Nacionalismo, reconstrução, patrio-
tismo, soberania.
b) Garantias do espaço vital para a recons-
trução da nação alemã.
7. Hitler surgiu com um discurso naciona-
lista e salvacionista para uma Alemanha
mergulhada em grave crise econômica e so-
cial. Trouxe consigo a reconstrução da Ale-
manha e a II Guerra Mundial.

minação dos seus adversários políticos.
IV. A crise do capitalismo mundial de
1929 forneceu os principais argumentos
para a implementação de uma política
de restrição à ação do grande capital
monopolista, por parte do Estado, tanto
na Alemanha quanto na União Sovié-
tica.
Assinale a opção que contém as afirma-
tivas corretas:

a) somente I e II.
b) somente I e III.
c) somente I, III e IV.
d) somente II e III.
e) somente II e IV.

04ªQuestão: UFMG
Observe os quadros, cujos dados permi-
tem estabelecer uma relação entre o de-
semprego na Alemanha e a presença dos
nazistas no Parlamento Alemão.

Assinale a alternativa em que a citação
apresentada explica essa relação.

a) "A nova Constituição alemã traduz
em verdade muito pouco o espírito ale-
mão: o direito eleitoral ampliado, a do-
minação do parlamento, a debilidade do
governo, a insignificância do presidente
e a prática do referendo tornam a Ale-
manha tão radical como nenhum grande
país civilizado foi até agora."
b) "Que viemos fazer no 'Reichstag'?
Somos um partido antiparlamentar.
[...] Entramos no 'Reichstag' para pro-
curar, no arsenal da democracia, suas
próprias armas. Sentamo-nos no
'Reichstag' para paralisar a ideologia
weimariana com seu próprio apoio! [...]
Para nós, todo meio é bom, desde que
revolucione o atual estado de coisas."
c) "Só uma raça alemã forte, que proteja
resolutamente suas características e seu
ser e se preserve de toda influência es-
trangeira, pode constituir o fundamento
seguro de um Estado alemão forte. É

por esta razão que combatemos todo es-
pírito antialemão destruidor, quer pro-
venha dos meios judeus ou de outros."
d) "Tu crês que a fome é necessária?
Talvez já a tenhas conhecido? Vinte mi-
lhões de alemães têm fome como tu [...]
Amanhã, tu voltarás ao escritório de
empregos e te inscreverás.
Fora isto, não terás mais nada a fazer
amanhã.[...]
Mas, se tens ainda que seja um vislum-
bre de esperança, então vote nos nacio-
nal-socialistas, pois que pensam que se
pode mudar tudo isto."

05ªQuestão:UNIRIO
(...) Quando perguntados, em janeiro de
1939, quem os americanos queriam que
ganhasse, se irrompesse uma guerra
entre a União Soviética e Alemanha,
83% foram a favor de uma vitória so-
viética, contra 17% de uma alemã. Num
século dominado pelo confronto entre o
comunismo anticapitalista da Revolu-
ção de Outubro, representado pela
URSS, e o capitalismo anticomunista,
cujo defensor e principal exemplar eram
os EUA, nada parece mais anômalo do
que essa declaração de simpatia (...). A
situação histórica era sem dúvida ex-
cepcional e teria vida relativamente
curta (...)."

(HOBSBAWN, Eric. "A Era dos Extremos.
O breve século XX: 1914-1991", 2� edição, São Paulo,

Companhia das Letras, 1996, p.145.)

Podemos compreender as afirmações do
autor se levarmos em consideração que
o(a):

a) final da década de 30 viu fortalecer-
se, na opinião pública norte-americana,
um movimento simpatizante do regime
soviético, por sua política de acolhi-
mento aos povos de origem semita, mo-
vimento este denominado macartismo.
b) regime alemão, ao exacerbar o prin-
cípio do individualismo, acreditava que
"os povos vigorosos e dotados de von-
tade" tinham direito ao expansionismo,
o que se contrapunha à democracia li-
beral americana.
c) regime alemão se voltava contra o
princípio do racionalismo, consagrado a
partir da Filosofia das Luzes do século
XVIII, o qual se constituiu no funda-
mento ideológico tanto das democracias

liberais, quanto do próprio socialismo.
d) crescimento da simpatia norte-ame-
ricana pelo regime soviético pode ser
explicado por uma decorrência direta
dos efeitos da NEP que, em última ins-
tância, significaram uma grande aber-
tura da economia soviética para relações
com ocidente.
e) simpatia da maioria dos norte-ameri-
canos pela posição soviética se expli-
cava pela ascensão de um regime
democrático e pluralista, plenamente
vinculado às diretrizes que nortearam a
Revolução de Outubro.

06ªQuestão:UNICAMP
Em 1933, o movimento nazista assume
o poder na Alemanha, transformando
Hitler no chefe da nação e fundador do
III Reich. O Estado alemão deixa de ser
nazista somente ao fim da Segunda
Guerra Mundial.
a) Quais os princípios nazistas que le-
varam à união do povo alemão num
único Reich?
b) Qual o papel da guerra na política do
III Reich?

07ªQuestão: FUVEST
Como se deu a ascensão de Hitler na
conjuntura alemã, no período entre
guerras, e quais as conseqüências do na-
zismo?

33 dr magazine



34 dr magazine

IN
G

L
Ê

S

(UERJ)
A great story about generosity

I was in the convenience store
portion of my local gas station one
morning roughly two weeks ago to
buy milk, and a young man was
buying $6 worth of gas – he was
using four $1 bills and a bunch of
change to do so. I could see the
stress on his face and, for whatever
reason, I just said to the clerk: “Put
another $20 on his pump number.”
The kid almost started to cry. He
said he wasn’t sure the $6 was even
going to get him to and from work
that day, but the job was new and he
desperately needed to get to it in
order to keep it.

I really felt sorry for this soul and
I wound up nearly filling his tank
(this is very unlike me), giving the
clerk $50 rather than the original
$20, while he stood there in
disbelief. After I left, he went back
into the store and asked the clerk if

he knew me. He told him that I was
an occasional customer, but he did
not know my name.

I went into the store Tuesday
morning of this week because my
card would not process through the
pump – the first time this has ever
happened to me. The owner was
very happy to see me. He had an
envelope for me with my $50 in
cash and a note from the young man
which read: “Thank you to my
guardian angel. I got my first
paycheck on Friday and I need to
pay you back for your kindness.

You saved my job – and my life.
I will try hard to pay this forward to
somebody else in need.”

There is some strange cosmic
reason that my card could not be
read that day causing me to walk
into the store. And there is some
strange cosmic reason that my
uncharacteristic good deed got such
a strong and positive payback. I just
know that I will follow my gut a

whole lot more in the future.
Hopefully, my story will encourage
others to pay forward their own
good fortune from time to time to
someone in need in these uncertain
economic times.

(http://blogs.thenewstribune.com)

1- O texto é um relato pessoal cujos
protagonistas são um homem ma-
duro e um rapaz. Descreva a situa-
ção em que cada um deles se
encontra no início desse relato e in-
dique o motivo para o estresse do
rapaz.
2- Explicite o ato de generosidade
presente na narrativa e justifique a
reação causada em quem o praticou.
3- “my card would not process
through the pump.”
“will try hard to pay this forward to
somebody else in need.”

Justifique o emprego das cons-
truções verbais sublinhadas e expli-
que o sentido das mesmas no texto.

COMPREENSÃO DO TEXTO
COM BASE NAS OPINIÕES DO

NARRADOR/PERSONAGEM

Antonio Macedo Rodrigues é americano,
assistente de dock master, professor de inglês

e português, tradutor e interprete.
Atualmente, leciona para o projeto ‘Estudar

para trabalhar’, no convênio da Universidade
Estácio de Sá, e para o Tribunal de Justiça do

Rio de Janeiro.

Primeiramente o aluno deve localizar o narrador, e analisar se ele faz parte do
texto ou não. De posse dessa informação localizar os personagens e enquadrá-los
na estória (funções).

Notem que as opiniões são do narrador e não do leitor, a banca neste caso que-
ria a compreensão do texto baseado nas opiniões do narrador/personagem; é muito
importante não externar as suas opiniões, já que não foram pedidas.

Preste atenção em “uncertain economic times”, o texto dá a dica da época em que
a estória se passa, ou seja, recente crise econômica, muito provavelmente, a ame-
ricana.

VALE RESSALTAR QUE AS RESPOSTAS DEVEM OBEDECER A LÍNGUA EM
QUE A PERGUNTA FOI ELABORADA:

PERGUNTA EM PORTUGUÊS, RESPOSTA EM PORTUGUÊS.



4- No relato, o autor se mostra intrigado
diante de dois acontecimentos e revela um
desejo pessoal. Aponte esses dois aconte-
cimentos e o desejo expresso pelo autor.

Sugestão de respostas:

1- O mais velho estava na loja de conve-
niência do posto, comprando leite.
O mais jovem estava abastecendo seu
carro, com pouco dinheiro. O rapaz estava
nervoso pelo fato de não saber ao certo se
teria dinheiro suficiente para abastecer seu
carro e chegar ao novo emprego.

2- O homem mais velho paga a gasolina do
mais novo. Ele se mostra surpreso, pois
não se considera uma pessoa essencial-
mente generosa.

3- Expressa uma ação repetida no passado.
O cartão do homem mais velho foi repeti-
damente rejeitado pela máquina do posto
de gasolina. Expressa uma intenção futura
por parte do sujeito. O
rapaz pretende no futuro ser generoso ao
encontrar pessoas necessitadas.

4- Seu cartão não ter sido processado pela
máquina. Sua generosidade, traço não ca-
racterístico de sua personalidade, ter sido
reconhecida de forma tão positiva. Ele de-
seja que sua história encoraje outras
pessoas a fazerem como ele, ajudar aqueles
que têm necessidades nesses tempos de in-
certeza econômica.

Dr MAGAZINE DÁ A DICA:atualidades
Vestibulares e ENEM buscam abordar os assuntos

que repercutiram na mídia ao longo do ano. Esteja
por dentro desses assuntos lendo as reportagens e
notíciasatuais. Abaixo, a Dr Magazine apresenta

algumas delas. Confira!

* Meio Ambiente e o novo Código Florestal.
* Direitos dos casais do mesmo sexo – União

Homossexual.
* Morte do maior terrorista do mundo, Bin Laden .
* Massacre em Realengo – 12 crianças mortas em

horário escolar.
* Japão: a tragédia e a crise nuclear.

* Egito: povo vai às ruas contra a ditadura.
* Dilma: a primeira mulher presidente do Brasil.

Estudo e diversão andam juntos. A dica do mês é o filme ‘Anjos
Rebeldes’ (2004), sob direção de Katja von Garmier, que retrata
a luta das mulheres norte-americanas pelo direito ao voto.
Vale a pena conferir!





EDUCAÇÃO

L'ORÉAL - TRAINEES
Inscrições:
http://www.grupodmrh.vagas.com.br/v40

5744, até dia 19 de julho.
Quem: graduados entre julho de 2008 e

julho de 2011, nos cursos de ciências exatas,
humanas, química ou farmácia.

Requisitos:pacote Office e disponibilidade
para viagens e mudança de cidade ou estado.

Processo seletivo: análise qualitativa e
quantitativa da ficha de inscrição, painel de
negócios, testes online inglês e raciocínio
lógico e entrevista final.

Início: em setembro.
Benefícios: plano de saúde e odontológico,

vale-refeição, vale-transporte, compra de
produtos L’Oréal com desconto e previdên-
cia privada.

PROGRAMA TRAINEE BIMBO 2011
Inscrições: até 1º de setembro pelo site do

grupo www.bimbo.com.br.
Quem: recém-formados (conclusão da

graduação entre dez/09 e jul/11), idade entre
21 e 26 anos, conhecimentos de inglês e

espanhol.
ERNST & YOUNG TERCO - TRAINEE
Quem: entre 18 e 26 anos, recém-formado

ou com conclusão de graduação prevista
para 2012 ou 2013 nas áreas Ciências
Contábeis, Administração, Direito, Econo-
mia, Relações Internacionais, Ciências
Atuariais, Engenharia e cursos relacionados
à Tecnologia da Informação.

Vagas: 55 no Rio.
Inscrições: pelo site do programa

www.traineeseyt.com.br, até 15 de agosto.
Salário: não divulgado.

BRFOODS - ESTÁGIO
Quem: estudantes de engenharia.
Inscrições: até 10 de julho pelo site

www.estagiobrasilfoods.com.br.
Salário: não divulgado.

OAS -TRAINEE
Quem: graduados em Engenharia Civil,

Mecânica, Elétrica, Química, Administração
de Empresas, Ciências Contábeis e Econômi-
cas entre dezembro de 2007 e julho de 2011.

Inscrições: pelo site www.oas.com.
Salário: não divulgado.

TRAINEE 2012 DA VOLKSWAGEN
Inscrições: até 14 de agosto, pelo site
www.focotalentos.com.br/volkswagentrainee2012.

Vagas: 23; Áreas: técnicas e de suporte;
Requisito:máximo dois anos de formado.

EEMMPPRREESSAASS AABBRREEMM VVAAGGAASS PPAARRAA

TTRRAAIINNEEEESS EE EESSTTAAGGIIÁÁRRIIOOSS6666



Para um bom resultado da utilização do
computador como uma proposta pedagógica
que tenha como centro o aluno e suas
necessidades de aprendizado, que possibilita
a busca de novas alternativas e estratégias
para se compreender a realidade, o professor
tem que estar consciente do seu compromisso
como educador. Bianchini (2006, p.267) diz
que:

“O professor deve ter clareza da presença
das tecnologias em seu trabalho docente.
Desde as tecnologias simbólicas que
medeiam sua comunicação com os alunos às
tecnologias organizadoras voltadas para a
gestão e controle da aprendizagem. E indo
mais além, ter a consciência de que outras
diferentes tecnologias estão entrando no
cenário de sua aula, de seu cotidiano.”

Um recurso tecnológico educativo,
como o computador, utilizado de forma ade-

quada oferece muitas vantagens, pois fixa os
conteúdos, dá autonomia, motiva, oportuniza
desafios e principalmente, gera o prazer de
aprender. Porém, cabe ressaltar que toda
tecnologia educativa deve ser aplicada a
partir de objetivos pedagógicos e com base
em uma metodologia específica para o apren-
dizado das crianças. A informática deve ser
uma ferramenta de apoio para a realização do
processo de ensino aprendizagem.

“A verdadeira alfabetização computacio-
nal não é apenas saber como usar o compu-
tador e as idéias computacionais. É saber
quando é apropriado fazê-lo.” - Papert

Referência:
TAJRA, Sannya Feitosa. Informática na Educação:

novas ferramentas pedagógicas para o professor da
atualidade. Ed. Erica, 2000.

COMPUTADOR E CONHECIMENTO:
A informática contextualizada ao processo ensino-aprendizagem

É colunista de Dr Magazine.
Pedagoga, especializada em

Administração Escolar e
Tecnologias em Educação,

auxiliar de direção,
multiplicadora no NTM
(Núcleo de Tecnologia

Educacional Municipal de
Teresópolis) e tutora do
Formação pela Escola,

programa do FNDE/MEC.

Goretti Cristina Esteves

INFORMÁTICA & EDUCAÇÃO
Goretti Cristina Esteves



Ao escrever sobre um tema tão atual, nos
remete irremediavelmente aos tempos passa-
dos em que, o fazer era simplesmente o fazer.

Isso porque não existia a quantidade de
informações que hoje facilmente temos a
nossa disposição.

Assim, os profissionais executavam suas
tarefas como aprenderam e conservavam
seus empregos e sua remune-ração de uma
forma tranqüila e sem outras preocupações.

Adquiria-se certa estabilidade, ou se seja,
uma acomodação profissional, causando cer-
tos ranços que não cabe mais no mercado de
hoje.

Atualmente, os empresários passaram a en-
tender que as preocupações com esta rede de
informações contribuem sobremaneira com
o resultado final da empresa. E, eventual-
mente, cada ação estará inserida numa nova
informação que contribuirá de uma maneira
mais eficaz no produto final, seja ele um
serviço ou uma mercadoria.

Nota-se que desapareceram do mercado um
certo número de profissões e funções. E
nesse contexto, surgiram ou-tras tantas mais
que se faz uso da criatividade e da necessi-
dade dentro desse mercado globalizado.

Não estamos falando de empregabilidade,
mas sim de trabalhabilidade. Seguindo essa
linha de pensamento, podemos citar como
exemplos o desaparecimento da datilografia
para o surgimento da função de digitador.
Também observamos uma menor presença do
vendedor de porta em porta para a inclusão de
profissionais de telemarketing. E nesse
mesmo bate-papo profissional, temos diante
de nós a saída do escri-turário e a chegada dos
programadores, e assimpor diante.

Podemos concluir então que, a Globaliza-
ção forçou as pessoas a não se acomodarem.

Hoje, vemos profissionais trabalhando in-
cessantemente com sua criatividade. Esse
novo público do atual mercado de trabalho
não quer, em hipótese alguma, ser engolido
nesse meio onde as s informações são mais e
mais constantes, presentes e atuais. A verdade
é que agora, as necessidades não são as mes-
mas de antes.

Fique atento para as novas oportunidades
que surgem nesse mercado globalizado.
Arrumador de armários, fornecedor de cestas
de café da manhã, profissional para fazer
compras, ou mesmo um personal trainer.

Bate-papo * Profissional

Péricles Itamar
é colunista de
Dr Magazine.

Professor do ensino médio
e superior, dinamizador

de treinamentos em
empresas, e diretor do

CETEPRO (Centro Técnico
de Ensino

Profissionalizante).

A influência da Globalização
no mercado de trabalho

Péricles Itamar

A Globalização
forçou as pessoas

a não se
acomodarem

Agência Brasil

As férias de julho devem abrir 16,2
mil vagas de trabalho temporário em
todo o país, afirmou a diretora da As-
sociação Brasileira das Empresas de
Serviços Terceirizáveis e de Trabalho
Temporário (Asserttem), Jismália de
Oliveira Alves. Segundo a diretora, os
setores com maior movimento devem
ser os de lazer e entretenimento, que

englobarão 12,15 mil vagas, com ex-
pansão de 15% em comparação a julho
de 2010. Para os setores de indústria e
comércio, a estimativa é de geração de
4 mil novas vagas.

A Região Sudeste, com 8.294 vagas
abertas, lidera o ranking nacional, cor-
respondendo a 51,26% do total de em-
pregos temporários projetados para
julho próximo. No Rio, são esperados
1.234 novos postos de trabalho.

Férias: 16,2 mil empregos temporários
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Mais de mil estudantes de diversas regiões do Brasil, com
idade entre 19 e 21 anos, se inscreveram para o vestibular do
segundo semestre de 2011 do curso de Medicina da
UNIFESO (Centro Universitário Serra dos Órgãos), em
Teresópolis, cidade a 91 km da capital do Rio de Janeiro. De
acordo com o coordenador do curso, Eugênio Paes Campos,
o número de candidatos por vaga no segundo semestre de
2010 registrou uma média de 15 por 1.

“São estudantes que chegam até nós de vários estados do
país, que buscam encontrar uma profissão, uma carreira, e
uma utilidade social como profissionais e cidadãos”, resume
o coordenador.

Atualmente, o curso de Medicina da universidade tem ma-
triculados 920 alunos. Para o próximo semestre letivo, o co-
ordenador acredita que outros 72 novos estudantes estarão
circulando pelas salas de aula do campus. “Por ano, temos
144 novos estudantes ingressando nesta área”, revela.

De 1970 – quando surgiu a primeira turma do curso de
Medicina – até o segundo semestre de 2010, 5.086 médicos se
formaram no UNIFESO, o que dá uma média de 127,15 for-
mandos nesses 40 anos de existência da fundação educa-
cional.

Para uma temporada de seis a 11 anos de estudos (entre
graduação, residência médica e pós-graduação lato senso),
são investidos um total de R$ 37.262,88 por ano, diz Cam-
pos. Para os que vêm de outras regiões do Brasil, esse custo
pode chegar a R$ 62 mil entre mensalidade, custo com ma-
terial didático, despesas de transporte, alimentação, aluguel,
lazer, além de outros gastos como gás, luz, telefone e pas-
sagens para visitar a família. É o caso do estudante de Med-
icina Renato Augusto de Oliveira, de 25 anos, natural de Belo
Horizonte (Ele conta que chegou a Teresópolis em 2006, por
intermédio de um parente que havia se formado na
UNIFESO. Atualmente, Renato está matriculado no 11º ano

Negócios e Carreira

Por Márcia Rodrigues

AMedicina que dá
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OO  ssiiggnniiffiiccaaddoo  ddeessttaa  ppaarrttiicciippaaççããoo
eemm  tteerrmmooss  ddee  mmuunniicciippaalliiddaaddee,,  éé

eexxpprreessssoo  ppeellaass  ddeezzeennaass  ddee
cceenntteennaass  ddee  eemmpprreeggooss  ddiirreettooss  ee

iinnddiirreettooss  ggeerraaddooss..

EUGÊNIO PAES CAMPOS, coordenador
do curso de Medicina da UNIFESO.



de Medicina, com previsão de for-
matura para daqui a seis meses,
quando então deverá seguir estrada
para alguma cidade do interior do país,
e “que ofereça uma carreira mais
próspera”, revela.

Considerando o custo de vida de ou-
tras cidades, Renato calcula ter feito
um bom investimento por escolher
Teresópolis para concluir seus estudos.
“O custo de vida por aqui é relativa-
mente mais baixo, se comparado a ou-
tros lugares, inclusive nas capitais do
país”, acredita.

O aluno que vem para Teresópolis
estudar, acaba movimentando a econo-
mia local, como afirma doutor Campos.
“O significado desta participação em
termos de municipalidade, é expresso
pelas dezenas de centenas de empregos
diretos e indiretos gerados”, observa o
coordenador.

Há cerca de 10 anos, um parque de
estacionamento foi aberto bem próximo
ao campus universitário. Pedro Costa,
um dos funcionários do local, destaca
que quase 100% dos clientes são estu-
dantes. “O restante, são professores e
funcionários da universidade”, garante.
A procura se deve ao fato da própria
faculdade ter fechado um contrato de
aluguel do espaço. “O bairro do Alto
(onde fica localizado o curso de Medi-
cina), sobrevive com a presença desses
estudantes”, afirma Pedro.

A poucos passos do estacionamento,
o empresário paulista Paulo Piccolo,
administra com sua esposa e filho a
pousada Azalea, considerada ponto de
referência para os estudantes que vêm
de fora. A pousada possui 16 quartos
com suíte de 20m², TV a cabo, internet,
serviços de lavanderia, e oferece diaria-
mente café da manhã, almoço e jantar.
O valor do pacote mensal sai por
R$ 1.400,00.

“A gente vive exclusivamente da pre-
sença desses estudantes migrantes. De
um ano pra cá, temos recebido muitos
baianos. Eles alegam, por exemplo, que
Teresópolis foi a melhor opção para es-
tudar, visto que na região deles somente
duas faculdades oferecem o curso de
Medicina, com um vestibular na base
de 100 candidatos por vaga”, conta.

Por mais que a pousada do
‘tio’[como Piccolo é chamado pelos
estudantes], apresente um pacote van-
tajoso para quem chega à cidade, o em-
presário observa que após alguns
meses, muitos desses estudantes deci-
dem dividir os gastos com outros cole-
gas de classe.

Tálita Dantas Barbosa, de 23 anos,
cursa o 9º período de Medicina. A sergi-
pana de Aracaju diz que divide as
despesas do imóvel com outra pessoa.
No caso específico, Tálita acredita que
tenha um gasto aproximado de
R$ 4.080,00 por mês incluindo o valor
da mensalidade.

“O que vale é saber que passamos no
mínimo seis anos longe da família para
nos prepararmos para a profissão dos
nossos sonhos, profissão essa que sobra
emprego e é bem remunerada”, justi-
fica a estudante.

Histórias e objetivos bem parecidos.
Renato, Tálita, e também Flávia Maria
Moreira de Oliveira. A jovem estudante
de apenas 22 anos, aluna do 6º período,
mora longe da família desde 2008.
Deixou na cidade de Barbacena (MG),
sua mãe, seu pai e uma irmã. A saudade
dá ainda mais força ao projeto de
Flávia. “Medicina é o curso que sem-
pre sonhei. Meu projeto é ir para outra
cidade assim que me formar”, confessa.

Os anseios dessa nova geração de fu-

turos médicos são muitos, e quase todos
conseguem ingressar nesse mercado
que tem taxa zero de desemprego no
país. Os dados são do médico neurolo-
gista e professor da Faculdade Estácio
de Sá, Flavio Henrique de Rezende
Costa. “Há uma estimativa de que no
Brasil existam cerca de 350 mil médicos
e que deveria existir no mínimo 500
mil”, afirmou para o portal de notícias
G1.

De fato, o caminho é recompensador.
Segundo Renato, a medicina ainda é
uma profissão que possibilita alcançar
um ganho financeiro digno para a
maior parte dos profissionais. ‘“Além
de ser uma bela profissão, apesar das
condições de trabalho que não acom-
panham essa tendência”, completa.

Por mais que o curso de Medicina
apresente uma vasta oferta de emprego,
estudar numa cidade longe de casa con-
tinua sendo um alto investimento para
a maior parte dos estudantes. Nesse
mercado há mais de três décadas, o em-
presário Raul Alves Filho, proprietário
da Construtora Cial e da Luso Imóveis,
diz que o setor de aluguéis destinados
ao público de estudantes de Medicina se
mantém contínuo desde a década de 90,
e que sua firma mantém uma média de
30 imóveis alugados neste setor. De
acordo com Raul, os estudantes procu-
ram apartamentos próximos à univer-
sidade, “em geral no bairro do Alto e no
de Fátima, que tenham quartos indi-
viduais e garagem”, observa. “Os
aluguéis estão na faixa de R$ 1.200,00,
e geralmente essa despesa é dividida
com dois ou três outros estudantes”,
acrescenta.

As oportunidades são tantas que é
possível pensar em investir numa linha
de imóveis com um conceito só para es-
tudantes. “Estamos entregando em
agosto um empreendimento que atende
exatamente esse público. São 126
unidades de imóvel com 40m², um con-
jugado com quarto, banheiro e cozinha
americana”, diz Ceil Alves de Freitas,
proprietário da Rosângela Imóveis. Se-
gundo Freitas, o valor comercial esti-
mado de cada imóvel é de R$ 130 mil,
“sendo possível alugar o espaço por R$
800,00”, conclui Freitas.

Fo
to

s:
AS

CO
M

UN
IF

ES
O

41 dr magazine



Depilação a

LASER
Mais rápida, segura e com menos dor.

TRATAMENTOS - O Soprano XL® faz com que as sessões
sejam mais rápidas. Com 10 disparos a cada segundo, ele
elimina os pêlos em três sessões. Outra vantagem é que não é
preciso evitar o sol antes, depois ou durante o tratamento.
Pessoas bronzeadas podem fazer a aplicação sem riscos.
RESULTADOS - A aplicação não é indicada nas sobrancelhas.
Os primeiros resultados surgem 15 dias após a primeira
sessão. A eliminação de pêlos é gradual e homogênea,ou seja,
uma ampla quantidade é reduzida ao mesmo tempo.

A depilação a laser é se-
gura e elimina o pelo porque
a sua energia é atraída e cap-
tada pela melanina, pigmento
presente na haste do fio e res-
ponsável pela sua coloração,
através de um processo cha-
mado fototermólise seletiva,
ou seja, atinge seletivamente
a raiz preservando a pele.
Essa energia elimina ou re-
tarda a capacidade do folí-
culo produzir um novo fio.
Os pêlos que não são elimi-
nados na hora crescem lenta-
mente, porém, mais claros e
mais finos. Quanto mais es-
curo for o pelo, melhor será
o resultado com o laser. Uma
vez destruído, o pelo não
crescerá mais. Indicado para
eliminar pelos indesejáveis
em qualquer parte do corpo.

A depilação a laser dói,
mas bem menos que a depi-
lação comum com cera. Há
mais uma sensação de ardên-
cia do que de dor. Cabe res-
saltar que o sistema Soprano
XL é o equipamento de depi-
lação a laser mais confortá-

vel do mercado. Pode ser
aplicado em qualquer foto-
tipo de pele, inclusive negras
e bronzeadas.

Após a depilação, o local
onde foi utilizado o laser fica
quente e vermelho. Porém
esse incômodo dura apenas
de três a quatro horas, mas
alguns locais podem ficar es-
curos e formar crostinhas que
desaparecem em poucos
dias.

Em média, são feitas seis
sessões para eliminar todos
os pelos, podendo variar para
mais ou para menos. No en-
tanto, a cada sessão sempre
será observado uma redução
significativa dos pelos. O in-
tervalo entre cada sessão
varia de 30 a 60 dias.

Cada área do corpo tem
um intervalo de tempo espe-
cífico, porém, de forma
geral, são necessários pelo
menos 30 dias para o pêlo
mudar de fase e por isso
existe este intervalo mínimo
para cada sessão.
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Sintya Mattos
Especialista em Estética e Beleza

O aparelho Soprano
XL® trata-se da nova
geração dos lasers de

diodo. A grande inova-
ção desse laser é a

tecnologia de aqueci-
mento volumétrico que

permite a destruição dos
pêlos, com menos dor e

sem desconforto.
Fotos Divulgação.

Fashion
Business



Destaques do Rio Senac

FFaasshhiioonn
BBuussiinneessss

OH, BOY! E A RELEITURA DO HIPPIE

A Oh, Boy! buscou no rock dos
anos 70 as referências para sua

coleção nostálgica e chique. A
estilista Paula Rodrigues optou

por trabalhar o tema de maneira
suave, ressaltando o lado mais

menina e pretty, mantendo a
identidade da marca.

Carlos Miele
Na passarela primavera-verão

2012, Carlos Miele trouxe o DNA
da marca, brasilidade com bossa

internacional.  A série final de
longos – marca registrada do es-

tilista – reflete seu sucesso no
exterior. As cores turquesa,

vermelho, azul e verde se
mesclavam e rendiam ótimas

misturas em meio a tecidos
fluidos e alfaiataria. 

Maria Filó
A coleção da Maria Filó foi toda
inspirada em perfumes, abusou

dos tons cítricos e corais, sem
esquecer os camelos, azuis e

rosés, que davam o ar de
feminilidade e romantismo

característicos da marca. A  es-
tilista Roberta Ribeiro apostou

nos chapéus de palha em
formato de viseiras, dando uma

elegância aos looks. 

Feminilidade no desfile da
Sacada 

A Sacada mostrou sua coleção
primavera/verão 2012 repleta de

cores, fluidez e muita feminili-
dade. A marca se inspirou no

paradisíaco balneário francês de
Saint-Tropez e na musa Brigitte

Bardot, criando uma coleção com
ar resort e um perfume dos anos

60 e 70. A coleção teve assi-
natura de Beti Speiski.

Lix desfile hippie chic
A Lix, que estreou na última

edição de primavera verão do
evento, fez uma viagem aos anos

70, mesclando a influência
psicodélica hippie ao chic

contemporâneo.

Fotos Divulgação Rio Senac Fashion Business.
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SOMERVILLE (Mass./EUA)- O baixo
rendimento de uma criança nos estudos pode
está diretamente ligado às agressões que ela
sofre na escola por parte de outros alunos. O
bullying, termo em inglês destinado para des
crever atos de agressão repetitivos e inten-
cionais contra alguém incapaz de se defender,
atinge dois em cada cinco estudantes ameri-
canos e o índice pode ser ainda mais alarmante
caso a pesquisa seja um dia direcionada a filhos
de imigrantes.

A estatística levou o estado de Massachusetts
a criar no ano passado uma lei para combater a
prática do bullying que, segundo especialistas, é
uma das maiores causas do suicídio entre
crianças. Nos dois últimos anos três jovens com
idades entre 7 e 11 anos cometeram suicídio
porque sofriam bullying.

Segundo Regina Bertholdo, diretora do Cen-
tro de Informações aos Pais do Distrito Escolar
de Somerville, o bullying acontece muito entre
filhos de imigrantes.

“As crianças muitas vezes são discriminadas.
A gente tem conhecimento que em cidades com
pouco imigrante isso é muito comum”, explica.

Em Acton, um aluno da escola McCarthy
Towne, americano nato e filho de brasileiros,
sofreu agressões no ônibus escolar e nos corre-
dores do colégio. O menino P.R. foi chamado
de ‘burro’ e ameaçado de agressão física caso
passasse diante do aluno que o intimidava
diariamente.

Na mesma cidade, uma menina, nascida nos
Estados Unidos e filha de brasileiros, viu a ba
lança subir quando entrou em estado de de-
pressão por causa do bullying. R.S., de 13 anos,
engordou 23 quilos depois que ouviu por meses
as colegas a chamarem de ‘brasileirinha’ de
forma pejorativa.

Regina Bertholdo alerta que é muito comum
que os alunos usem redes sociais, como o
Facebook, para espalhar a prática do bullying.
“A internet ampliou o bullying mas também
aumentou a necessidade de discutir o assunto”.

Em Acton, nos EUA, um aluno da escola McCarthy Towne, americano nato e filho de
brasileiros, sofreu agressões no ônibus escolar e nos corredores do colégio. O menino P.R. foi
chamado de ‘burro’ e ameaçado de agressão física caso passasse diante do aluno que o
intimidava diariamente. Foto: David Rodrigues.

Bullying:
Crianças imigrantes
sofrem mais que as
americanas

Beto Moraes, direto dos EUA
www.betomoraes.com

O Twitter publicou em sua conta no Flickr, rede
voltada para o compartilhamento de fotos, o
mapa-múndi das regiões que mais tuítam ao redor
do planeta. Visualmente, Estados Unidos, Brasil,
Holanda, Indonésia e Japão integram o grupo de
países mais ativos no Twitter. Recentemente, a
comScore divulgou ranking dos países recordistas
de acesso. No topo da lista apareceu a Holanda
(26,7%), seguida por Japão (26,6%) e Brasil
(23,7%).

A morte de Osama Bin Laden vai aumentar o capital
político do democrata Barack Obama para as eleições
presidenciais de novembro de 2012. A avaliação é do

diretor do Instituto Brasil do Centro Woodrow Wilson,
em Washington, o jornalista Paulo Sotero, que

acrescenta que Obama sairá candidato "com o partido
unido em torno dele e em uma situação que o

favorece", afirma o diretor.
A eficiência do governo democrata para eliminar o

líder da organização terrorista Al Qaeda será um trunfo
contra os republicanos.

MMaappaa  rreevveellaa  cciiddaaddeess  mmaaiiss  ""ttuuiitteeiirraass""ddoo  mmuunnddoo

Comunique-se

MMoorrttee  ddee  BBiinn  LLaaddeenn  eelleevvaa  ccaappiittaall
ppoollííttiiccoo  ddee  OObbaammaa  ppaarraa  rreeeelleeiiççããoo  eemm  22001122

ABr

1- Holanda
(26,7%)
2- Japão
(26,6%)
3- Brasil
(23,7%)
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Dr Magazine, com Agência Brasil

De acordo com números do Instituto Brasi-
leiro de Planejamento Tributário (IBPT), o
consumidor paga uma alta carga tributária
em todos os setores do comércio. O assalto
maior acontece nos combustíveis: na gasolina
(53,03%), no óleo diesel (40,50%), no gás de
cozinha (34,04%) e no álcool (25,86).

Segundo o presidente do instituto, João Eloi
Olenike, a previsão para este ano é que haja
uma arrecadação de impostos e contribuições
federais na faixa dos R$ 1,4 trilhão. “Algo em
torno de 10% a mais do que no ano passado,
quando foram recolhidos R$ 1,27 trilhão”,
acrescenta Olenike.

Confira outros itens tributados no país, ci-
tados pelo IBPT: frango (16,80%), pão
francês (16,86%), arroz e feijão (17,24%,
cada), leite (18,65%), frutas (21,78%) e
água engarrafada (37,88%)- se a água for
mineral, o preço tem a mesma alíquota dos
refrigerantes em geral: 44,55%-, conta de luz
(44,28%), 46,12% na tarifa de telefonia fixa
e 24,02% na conta de água.

AAssssaallttoo
TTrriibbuuttáárriioo
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O relator no Conselho Administrativo
de Defesa Econômica (Cade) do pro-
cesso que julga a fusão da Sadia e
Perdigão, Carlos Ragazzo, votou contra

a união das duas empresas. Anunciado em maio de
2009, o negócio cria a BRF Foods, a maior exportadora
de aves do mundo.

Depois da leitura do voto, o julgamento foi interrom-
pido por um pedido de vista do conselheiro Ricardo
Ruiz. Ele pediu tempo para analisar o voto do relator,
de mais de 500 páginas. 

O relator afirmou que a fusão será prejudicial ao con-
sumidor porque causará uma concentração de mercado
muito grande. Segundo ele, as duas empresas respon-
dem por mais de 60% em quase todos os mercados
analisados. Em alguns casos, a concentração seria su-
perior a 90%.

Ragazzo chegou a afirmar que o preço de carnes
como salsicha e presunto poderão subir até 40% com a
união.Isso ocorreria por causa do fim da rivalidade entre
as duas empresas. 

VVoottoo  ccoonnttrraa  ffuussããoo  ddee
SSaaddiiaa  ee  PPeerrddiiggããoo  aaddiiaa
jjuullggaammeennttoo  nnoo  CCaaddee  

O assalto maior acontece na gasolina (53,03%), no óleo diesel (40,50%) e no
álcool (25,86). Foto ABr.

(BBC Brasil)- O grande
número de brasileiros na
Argentina transformou o
real em moeda corrente
nos principais pontos tu-
rísticos do país. É possível
comer,      assistir aos espe-
táculos e comprar lem-
brancinhas com reais no
bolso. Cada comerciante
oferece a sua própria cota-
ção, que pode variar entre
2,40 a 2,50 pesos por real.
Fora do circuito turístico,
a moeda brasileira não
tem aceitação. 

RReeaall  vviirraa  mmooeeddaa
ccoorrrreennttee  nnaa  AArrggeennttiinnaa

Foto ABR.

Empresas de táxi, restaurantes,
perfumarias e camelôs aceitam a

moeda brasileira. 
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Daniella Jinkings, Agência Brasil

A rede social Facebook foi
notificada pelo Departamento
de Proteção e Defesa do Con-
sumidor (DPDC) do Ministério
da Justiça por denúncias de
violação de privacidade.

A empresa terá que prestar
esclarecimentos sobre um
novo sistema que reconhece
pessoas automaticamente.

Segundo o DPDC, a ferra-
menta aumenta a exposição
da imagem dos usuários da
rede, ao permitir que eles
identifiquem seus amigos em
fotos postadas no álbum
pessoal.

Para o departamento, há in-
dícios da ausência de con-
sentimento dos usuários para
a ativação da ferramenta,
possível violação da privaci-
dade e modificação unilateral
sem aviso prévio dos termos
de uso da rede social. O
Facebook deve explicar ainda
se as mudanças foram comu-
nicadas com antecedência
aos usuários brasileiros e se
há a possibilidade de
aprovação prévia na identifi-
cação das fotografias.

IINNVVAASSÕÕEESS DDEE HHAACCKKEERRSS
DDPPDDCC  nnaa
mmiirraa  ddoo
FFaacceebbooookk

Dr Magazine, com ABr

O presidente do Senado, José
Sarney (PMDB-AP), disse que o
impeachment do ex-presidente
Fernando Collor de Mello foi ape-
nas um “acidente” na história do
Brasil. Sarney minimizou o episó-
dio em que Collor, que atualmente
é senador, teve seus direitos polí-
ticos cassados pelo Congresso
Nacional. “Eu não posso censurar
os historiadores que foram en-
carregados de fazer a história.
Mas acho que talvez esse episó-
dio seja apenas um acidente que
não devia ter acontecido na histó-
ria do Brasil”, disse o presidente
do Senado.

Sarney foi perguntado sobre a
exclusão do impeachment dos pai-
néis que contam a história do Se-
nado desde o Império. Os painéis
foram remontados e recolocados
em substituição aos anteriores no
chamado “Túnel do Tempo” da
Casa. “Não é tão marcante como
foram os fatos que aqui estão con-
tados”, completou o senador.

A declaração do senador foi cri-
ticada pela Ordem dos Advogados
do Brasil (OAB). “Sarney deseja
apagar da história do Brasil um
dos maiores exemplos de demo-
cracia e solidez das instituições,
que hoje é referência no mundo”,
disse o presidente da OAB, Ophir
Cavalcante.

Após a polêmica, o presidente
do Senado, José Sarney (PMDB-
AP), determinou o retorno, à gale-
ria do Túnel do Tempo, do painel
relativo ao impeachment. O painel
fazia parte da galeria antes da re-
vitalização. 

““AAcciiddeennttee””
nnaa  hhiissttóórriiaa
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O especialista em crimes
eletrônicos e segurança na in-
ternet Marcelo Lau, conside-
rado uma das autoridades
brasileiras no assunto, disse
que é possível rastrear os res-
ponsáveis pela invasão nas
páginas da Presidência da
República, de ministérios, da
Receita Federal e do Instituto
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). Segundo
Lau, a Polícia Federal (PF)
tem instrumentos para iden-
tificar os hackers mesmo se
eles estiverem no exterior e
usando vários computadores.

“Se os hackers estiverem
fora do país será um caminho
mais longo”, disse Lau. “Não
existe anonimato absoluto.
As máquinas fazem os regis-
tros”, acrescentou. 

No final de junho, quando
hackers invadiram a página
do IBGE, um recado atri-
buído aos invasores indicava
que mais ataques ocorrerão
no país. “Este mês, o go-
verno vivenciará o maior nú-
mero de ataques de natureza
virtual na sua história feito
pelo Fail Shell. Entendam
tais ataques como forma de
protesto de um grupo nacio-
nalista que deseja fazer do

Brasil um país melhor. Tenha
orgulho de ser brasileiro,
ame o seu país, só assim po-
deremos crescer e evoluir”,
diz a mensagem.

Para Lau, a invasão por
hackers é crime. “Expor de-
liberadamente alguns tipos
de dados é crime”, reforçou.

Os hackers fazem acessos
de computadores e provedo-
res espalhados no mundo
todo, causando a queda da
página ou a operação com
lentidão. No site da Receita
Federal, foram registrados
cerca de 300 mil acessos si-
multâneos – volume que nor-
malmente leva uma hora para
ser registrado durante a en-
trega de declarações do Im-
posto de Renda.

USUÁRIOS DE INTERNET
DEVEM TOMAR CUIDADOS
PARA EVITAR ATAQUES A

DADOS PESSOAIS

Entretanto, Lau diz ser ne-
cessário redobrar os cuida-
dos, como evitar a exposição
de dados pessoais e fotogra-
fias, para que estes não sejam
utilizados por hackers. O es-
pecialista acrescentou que
“as pessoas devem evitar de
postar fotos e locais onde
possam estar”, concluiu.



BRASIL
incendiado por greves

O fortalecimento dos movimen-
tos sociais no país, especialmente
o sindical, com as recentes mani-
festações dos bombeiros do Rio
de Janeiro e de médicos por me-
lhorias salariais, exige que as for-
ças de segurança estejam
preparadas para tratar com tais
situações. “Não só para reprimir,
mas também para ajudar na or-
ganização dos movimentos”,
disse o historiador Oswaldo Mun-
teal, professor da Universidade do
Estado do Rio de Janeiro (Uerj).

É necessário, analisou Mun-
teal, não ver a movimentação so-
cial como uma coisa que altera a
ordem pública. “Quando o apare-
lho de Estado criminaliza a socie-
dade, a democracia vai para o
buraco”.

Os bombeiros do Rio fizeram
neste mês uma passeata na Praia
de Copacabana para reivindicar
melhores salários. A manifestação
contou com apoio da população
carioca e de bombeiros de outros
estados e de países da América
do Sul, além de policiais militares,
servidores públicos e parentes
dos 439 militares que foram liber-
tados do quartel de Charitas, em
Niterói.

De acordo com a Polícia Militar,
27 mil pessoas participam da

passeata. A professora Daniele
Machado foi uma delas. Com um
salário mensal de R$ 681,44, a
educadora aproveitou o movi-
mento para apoiar os bombeiros
e criticar o baixo salário que
recebe. “Preciso de duas matrí-
culas para ter este salário. Daí o
meu apoio aos bombeiros", disse.

Valter Vitorino é capitão-bom-
beiro do Espírito Santo. Atual-
mente na reserva, Vitorino é
solidário aos bombeiros do Rio e
defende um piso nacional unifi-
cado para a categoria. “O pro-
blema é em todo o país. Nós
queremos um piso nacional unifi-
cado: trabalho igual, piso igual”,
defendeu.

Este mês, uma greve de técni-
cos administrativos se espalhou
por 35 universidades federais. Os
servidores reivindicam, dentre ou-
tras coisas, que a próxima Lei de
Diretrizes Orçamentárias (LDO)
traga a previsão do reajuste para
o piso da categoria em pelo
menos três salários mínimos. Se-
gundo Léia Oliveria, coordena-
dora-geral da Federação de
Sindicatos de Trabalhadores em
Educação das Universidades
Brasileiras (Fasubra), os técnicos
administrativos recebem R$
1.034.

Cerca de 1,5 milhão de servidores federais
estão em campanha por aumento salarial.
No Rio, 27 mil protestaram em apoio aos

bombeiros e professores da rede estadual.

Dr Magazine, com ABr

Fotos: ABr e David Rodrigues.
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Brasileiro assiste mais TV via satélite
O número de usuários do serviço de TV por
assinatura via satélite ultrapassou o contin-
gente de assinantes de TV a cabo. A partici-
pação do serviço via satélite atingiu 49,2%
da base de assinantes, enquanto os serviços
a cabo ficaram com 48,1% do mercado. Con-
siderando o número médio de pessoas por
domicílio divulgado pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE), de 3,3 pes-
soas, os serviços de TV por assinatura já al-
cançam mais de 35,2 milhões de brasileiros.

Nova regulamentação para cédulas manchadas
O Banco Central (BC) editou mais uma regulamentação
sobre cédulas danificadas por dispositivos antifurto.
Agora quando o cliente sacar cédula manchada em um
banco ou terminal de autoatendimento, a instituição fi-
nanceira deverá trocar a nota danificada. Também o
registro de ocorrência na delegacia e a retirada do ex-
trato não são obrigatórios para que o banco tenha que
ressarcir o cliente.Além disso, o ressarcimento terá que
ser feito imediatamente.Ao receber a nota, o banco an-
otará os dados do cidadão (nome, endereço, CPF ou
CNPJ no caso de ser empresa) e enviará a cédula para
análise do BC.

Ligações entre cidades vizinhas ficam mais
baratas
Cerca de 68 milhões de moradores de 560 municípios
brasileiros já estão pagando mais barato para falar por
telefone fixo com municípios vizinhos. Os usuários de
39 regiões metropolitanas e de três regiões integradas
de desenvolvimento poderão fazer chamadas para
cidades que tenham continuidade geográfica e o
mesmo código de área nacional (DDD) ao custo de
ligação local. A lista das localidades contempladas
com a mudança pode ser acessada na página daAna-
tel na internet (www.anatel.gov.br).

Foto: ABr.



A presidenta da República, Dilma Rousseff, e o governador Sér-
gio Cabral, acompanhados do vice-governador e secretário de
Obras, Luiz Fernando Pezão, anunciaram a liberação de R$ 678
milhões para o programa de recuperação da Região Serrana. O pa-
cote de obras inclui a construção de 6.840 residências e 163 esta-
belecimentos comerciais, a reconstrução de 69 pontes e a
contenção de 37 encostas. Os municípios de Nova Friburgo, Pe-
trópolis, Teresópolis, São José do Vale do Rio Preto, Sumidouro,
Bom Jardim e Areal serão beneficiados.

As primeiras medidas serão a contenção de encostas em Fri-
burgo (8), Petrópolis (18) e Teresópolis (11), e a recuperação de
pontes nos municípios de Bom Jardim (12), Nova Friburgo (21),
Areal (1), Petrópolis (11), São José (5), Sumidouro (8) e Teresópo-
lis (11). Todas as obras serão concluídas em abril de 2012.

Das 6.840 unidades que serão construídas a partir de outubro e

entregues até o fim de 2012, 5.840 imóveis fazem parte do Pro-
grama Minha Casa, Minha Vida e 1.000, serão doadas pela inicia-
tiva privada. Os imóveis terão sala, dois quartos, cozinha, área de
serviço e varanda.

Em Teresópolis, serão erguidas 1.818 unidades habitacionais e
46 comerciais. Em Petrópolis, os desabrigados e desalojados serão
beneficiados com 388 residências e seis imóveis comerciais. Em
Nova Friburgo, serão construídas 3.480 moradias e 68, comerciais.
Na cidade de Sumidouro, 210 residências e oito imóveis comerciais
serão erguidos. Areal receberá investimentos para construir 244 ha-
bitações e 12 comércios. Já no município de Bom Jardim, serão en-
tregues 300 imóveis habitacionais e oito estabelecimentos
comerciais. Em São José serão 400 residências e 15 unidades co-
merciais construídas.

Governo investe
R$ 678 milhões na
recuperação da
Região Serrana

Pacote de obras inclui a construção de 6.840
residências e 163 unidades comerciais, além

da recuperação de 69 pontes.

Por Marcelle Colbert

Foto: Assessoria de Imprensa do Estado do RJ.
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Segundo um estudo do Programa de En-
genharia de Transportes da Coordenadoria
de Pós-Graduação e Pesquisa de Engenharia
da Universidade Federal do Rio de Janeiro
(Coppe-UFRJ), nos últimos anos a frota de
carros dos municípios do Rio e de Niterói
cresceu em média 28%. Em outras cidades,
como Duque de Caxias e Nova Iguaçu, na
Baixada Fluminense, o aumento foi ainda
maior, chegando a 38%, e 43% em Campos
dos Goytacazes, no norte do estado.

Se não forem adotadas medidas práticas
e imediatas no sistema viário do Rio, a
cidade deverá bater recordes de engarrafa-
mentos durante as Olimpíadas de 2016. A
frota atual de 1,8 milhão de automóveis ul-
trapassará os 3 milhões até 2020, o que re-
presentará um carro para cada dois
moradores. O resultado será o aumento dos
congestionamentos, que praticamente vão
durar o dia todo, atingindo um número
maior de ruas e avenidas.

A equipe da Coppe, coordenada pelo pro-
fessor Paulo Cezar Ribeiro, projetou o
número de veículos baseado no crescimento
verificado nos dez últimos anos. Em 2001, a

frota na cidade era 1,3 milhão de au-
tomóveis, 500 mil carros a menos do que at-
ualmente.

Para o professor Ribeiro, o Rio já está

próximo de índices de carros por habitantes
verificados na Europa, de 500 automóveis
por mil habitantes, mas ainda longe dos Es-
tados Unidos, de 900 por mil.

No Brasil, segundo números do Departa-
mento Nacional de Trânsito (Denatran), cir-
culam 64 milhões de veículos, o que dá uma
taxa de 315 veículos por mil habitantes. Em
2020, segundo os cálculos da Coppe, haverá
um aumento aproximado de 50%, chegando
a 95 milhões de veículos em todo o país.

Dr Magazine, com Agência Brasil

A Caixa Econômica Federal vai financiar,
com cerca de R$ 400 milhões, a Central de
Tratamento de Resíduos Santa Rosa (CTR) de
Seropédica, no município de Duque de Ca-
xias, na Baixada Fluminense. O projeto prevê
o encerramento dos lixões de Seropédica e
Itaguaí e a implantação de um programa de
assistência para cerca de 100 catadores da
região, incluindo cursos de capacitação e
abertura de conta bancária.

A CTR de Seropédica começou a funcionar
em abril deste ano. Além dos resíduos do Rio
de Janeiro, a central receberá o lixo dos mu-
nicípios de Itaguaí e Seropédica, transfor-
mando o biogás, que é um dos principais
poluentes gerados pela decomposição do lixo,
em ativo econômico.

RIO
CATADORES DE LIXO DA BAIXADA TERÃO

CURSOS DE CAPACITAÇÃO E CONTA BANCÁRIA

Duque de Caxias e Nova Iguaçu sofreram 38%
de aumento na frota de carros, analisa Coppe
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Estudo prevê estado do Rio com um automóvel
para cada dois habitantes até 2020. Foto: David
Rodrigues.



RIO SERRA

Quando os católicos começaram a
festejar o Dia de Santo Antônio,
tomaram como base o próprio objetivo
da festa que é o de evangelizar.

“Os devotos buscam como exemplo
para suas vidas, as virtudes do santo. O
mal desaparece no momento em que as
virtudes vão aparecendo. Temos que
vencer o mal que existe em nós. E isso
é difícil, por conta de nossas fraquezas”,
garante padre Jorge Luiz Pacheco, da
Paróquia de Santo Antônio, em
Teresópolis (RJ).

Num passado distante, a necessidade
de vencermos o mal – como foi citada
por padre Jorge, pode ser reproduzida
nos dias de hoje com a história do povo
da Freguesia de Toulões, em Portugal.
Entre os fiéis desse lugar, é bastante
comum se escutar uma lenda que surgiu
por volta de 1844, onde se conta que um
enorme lobo vivia atacando os rebanhos
e as pessoas que moravam naquela
região. O povo da época então pediu a
Santo Antônio que os salvasse desse
mal. Em troca, prometeram uma grande
festa anual em seu nome. Dias depois,
vários lobos surgiram mortos e a paz
voltou ao local. Até hoje, o povo de
Toulões comemora a graça concedida
com uma grande festa em homenagem
ao santo.

Ao associar as virtudes do santo à luta
diária dos humanos contra o mal que

existe em cada um de nós, e aos ensina-
mentos que Santo Antônio deixou em
suas obras, padre Jorge crê que a data
13 de junho carrega os símbolos reli-
giosos ligados a vida, a fé, a perseve-
rança e ao amor, muito vista nos
princípios da própria origem francis-
cana. E a família, segundo padre Jorge,
é o ponto que liga todos esses símbolos
que Santo Antônio pregou.

“Santo Antônio é também padroeiro
das famílias. Hoje, vemos uma total de-
sarmonia na formação da sociedade e
isso tem origem na educação familiar. O
amor num casamento consiste em fazer
o outro feliz, ou seja, eu quero casar
para fazer a pessoa que eu amo feliz”
diz o padre.

Santo Antônio é a comemoração das
virtudes. E a cerimônia conhecida pelos
cristãos como ‘trezena’ (por durar 13
dias), contou este ano com a presença
de 18 sacerdotes da Diocese de Petrópo-
lis, que participaram das missas na
Paróquia de Santo Antônio. “Durante os
13 dias que antecedem a data que
comemora o dia de Santo, celebramos a
Santa Missa, e em cada um desses dias,
buscamos meditar sobre as virtudes
deste santo. Nossa trezena começou este
ano no dia 31 de maio e tivemos o
prazer de receber muitos fiéis, que
lotaram a nossa igreja”, conta padre
Jorge que diz ter recebido nos quatro

dias de festejo cerca de 12 mil devotos,
uma média de 3 mil pessoas por dia. Se-
gundo o padre, o espaço da igreja antiga
existe há 76 anos. “A construção nova
teve sua obra concluída e aberta à po-
pulação em 2008”, acrescenta.

Padre Jorge foi ordenado há 2 anos e
sete meses, e desde dezembro de 2009
está a frente da Paróquia, na cidade
onde cresceu. Tomando por base os en-
sinamentos de Santo Antônio, que mais
do que pregar a fé buscou incentivar os
cristãos a trabalhar a capacidade de su-
peração através de suas virtudes, padre
Jorge teve a idéia de fazer ressurgir no
espaço de sua igreja a Missa com a
benção dos pãezinhos de Santo An-
tônio. A liturgia religiosa acontece todas
as terças-feiras, no horário das 18h. “O
número de fiéis tem aumentado muito
nessa missa. Fico muito feliz”, come-
mora o padre.

Outros projetos já estão sendo plane-
jados para serem colocados em prática
nos próximos meses. “Temos hoje o
Projeto Samaritano, onde alugamos um
galpão no bairro do Meudon para aten-
der as famílias desabrigadas pelas chu-
vas de janeiro deste ano, por um período
de seis meses. Após, daremos sequência
a outros voltados a comunidade carente
do nosso município”, conclui padre
Jorge.

A fé em Santo Antônio
Padre Jorge Luiz Pacheco, da Paróquia de Santo Antônio, em Teresópolis, crê que a data 13 de junho carrega os símbolos

religiosos ligados a vida, a fé, a perseverança e ao amor, virtudes evangelizadas pelo santo durante sua vida na terra.

AAMMOORR
“O amor num casamento
consiste em fazer o outro
feliz, ou seja, eu quero

casar para fazer a pessoa
que eu amo feliz”

50 dr magazine

Márcia Rodrigues, Dr Magazine Fotos: David Rodrigues.



SERRARIO >>>>

CONVÊNIO VAI APOIAR EXPORTADORES DA

REGIÃO SERRANAREGIÃO SERRANA

Parceria firmada entre o
governo fluminense, por
meio da Secretaria Estadual
de Desenvolvimento Econô-
mico (Sedeis), e a Agência
Brasileira de Promoção de
Exportações e Investimentos
(Apex-Brasil), pretende esti-
mular as exportações dos
municípios devastados pelas
chuvas de janeiro deste ano
na região serrana do estado.

O programa conjunto foi
lançado no dia 30 de junho,
em Petrópolis e Teresópolis
e, no dia 1º de julho, em
Nova Friburgo. A subsecretá-
ria estadual de Comércio e
Serviços, Dulce Ângela Pro-
cópio, disse que poderão se
inscrever para participar em-
presários de todos os demais
municípios afetados pela en-
xurrada (Areal, São José do
Vale do Rio Preto, Sumi-
douro, Bom Jardim).

Essa primeira etapa do
programa objetiva identificar
oportunidades de negócios
voltados ao mercado interna-
cional. Segundo Dulce, as
reuniões se destinam a “pre-
parar, organizar, instruir (os
empresários) de que maneira

eles devem apresentar seus
produtos e despertar o inte-
resse dos compradores que
virão em setembro”.

Na segunda fase, a Apex-
Brasil levará à região com-
pradores que serão buscados
no exterior. A subsecretária
disse que a divulgação dos
eventos entre as indústrias é
muito importante para atrair
investidores para os setores
metalmecânico, têxtil e biju-
terias, alimentos e bebidas,
móveis, artesanato e tecnolo-
gia da informação. As inscri-
ções gratuitas podem ser
feitas pelo site www.apex-
brasil.com.br.

A subsecretária antecipou
que outra ação que está
sendo desenvolvida, para
aplicação no médio prazo,
envolve um convênio entre a
Universidade do Estado do
Rio de Janeiro (Uerj) e a
Apex-Brasil. O convênio
prevê o treinamento de alu-
nos do último semestre de di-
versos cursos, com destaque
para engenharia da produção,
para formação de futuros ex-
portadores.

Agência Brasil



SERRA

Que nos perdoe Helô Pinheiro - a
‘Garota de Ipanema’ de Tom Jobim -
mas o símbolo de beleza carioca deste
ano é a teresopolitana, estudante de
Letras, Mariana Figueiredo Prata
Pereira, a Miss Rio de Janeiro 2011. No
último mês, Mariana, de 24 anos, desfi-
lou sua beleza no HSBC Arena, na
Barra da Tijuca, no Rio de Janeiro, para
uma platéia contagiante e um corpo de
jurados que ficaram encantados com sua
majestade. A vencedora do concurso
disputou a coroa prateada inspi-
rada nas calçadas de Copaca-
bana, com 26 outras
candidatas e recebeu como
prêmios uma moto zero
km, R$ 10 mil em roupas
e uma bolsa de estudo de
um curso de Inglês. O
segundo e terceiro
lugar, respectivamente,
ficaram com Luiza
Lorelay (19), de Ca-
choeiras de Macacu, e
Gabrielle Vilela, de
Angra dos Reis.

“O Miss Rio sempre
será um evento especial
porque a beleza carioca
vai sempre estar na moda”,
disse Adriane Gallisteu,
após comandar mais um show
de misses, sob o embalo do

grupo Jeito Moleque.
A nova miss do Rio mostrou sua ma-

jestade antes mesmo de ser coroada, no
momento em que desfilava na passarela
todo o seu charme e beleza, distribuído
em 1,72 metro de altura e 56 quilos.

Além da emoção de representar a
cidade onde vive, a coroa de Miss Rio

de Janeiro pode render um segundo
título ainda mais importante para
Mariana: o de Miss Brasil. De acordo
com a assessoria de impressa do con-
curso nacional, o estado do Rio já ele-
geu oito vezes uma representante na
edição. A última foi em 1981, com a
miss Adriana Alves de Oliveira.

O evento nacional, em sua 57ª edição,
será transmitido ao vivo pela emissora
de televisão Band e pela eBand no dia

23 de julho.

RIO Especial Miss Rio de Janeiro 2011

Márcia Rodrigues, Dr Magazine

TeresopolitanaTeresopolitana
ÉAMAIS BELA DO RIO

NOME: Mariana Figueiredo Prata
Pereira

IDADE: 24 anos
PROFISSÃO: estudante de Letras

SONHO: ser Miss Brasil
NA MALA DA MISS NÃO PODE FALTAR: salto

alto e maquiagem

Fotos: Helmut Hossmann



RIO SERRA NEG CIOS

SELO SERRA
CARIOCA

>>>>

Reaquecer a economia da Região Serrana, por meio do
estímulo às compras de produtos dos municípios afetados
pela chuva: Areal, Bom Jardim, Nova Friburgo, Petrópolis,
Sumidouro, São José do Vale do Rio Preto e Teresópolis.
Este é o objetivo do Selo Serra Carioca, desenvolvido por
Sebrae/RJ, Secretaria de Estado de Desenvolvimento Eco-
nômico, Energia, Indústria e Serviços, e parceiros. Criado
pelo designer Ricardo Leite, o selo identifica os produtos
feitos na serra fluminense e também os estabelecimentos que
os comercializam. 

A imagem pode ser usada em diversos formatos e lugares:
etiquetas ou tags nos produtos, gôndolas, embalagens, den-
tre outros.  A logomarca é acompanhada de frases como
“Aqui tem produtos da Serra Carioca. Compre e ajude a re-
construir o futuro de milhares de famílias” ou “Juntos para
recomeçar. Compre produtos da Serra Carioca”.

O empresário que quiser aderir ao projeto deverá assinar
um termo de adesão, preencher e levar a um dos escritórios
do Sebrae/RJ para receber gratuitamente um CD com a arte
e um manual de utilização. 

Mairores informações pelo e-mail seloserracarioca@se-
braerj.com.br ou pelo telefone 0800 570 0800. 

Agência Sebrae de Notícias



ESTÁGIOS
ADMINISTRAÇÃO/ECO
NOMIA: Precisa-se de es-
tagiário para trabalhar em
empresa de médio porte,
com bons conhecimentos
em Informática. Contato:
(24) 2231-2052 – Luisa.
ADMINISTRAÇÃO: área
administrativa; Requisitos:
bons conhecimentos do pa-
cote OFFICE e Internet;
cursando Administração,
Ciências Contábeis, Mar-
keting ou Economia. Bolsa
de R$ 480,00 + AUX.
Transporte. Estágio de 6
Horas/ Dia. CV para super-
bingen.rh@hotmail.com.
COMPRAS: Empresa no
segmento de higienização
de têxteis em Duque de
Caxias contrata ESTA-
GIÁRIO DE COMPRAS
para o cargo de Auxiliar nos
processos de compra e de
contas a pagar. Requisi-
tos:penúltimo ano de
Administração, Contabili-
dade, Economia; Raciocínio
lógico elevado; Fluência
verbal; Habilidade em orga-
nização e controle; Disponi-
bilidade para atuar no
horário de: 08:00 às 14:00
(seg. à sex).Bolsa no valor
de R$500,00 + VT +
refeição no local + plano de
saúde + cesta básica + PPR

(até 1 bolsa/ano). Interessa-
dos encaminhar CV para
tatiane.castro@atmosfera.
com.br.
ADMINISTRAÇÃO- Cur-
sando a partir do 4º período
de Administração; Conheci-
mento de informática; in-
glês; Estudar no horário
noturno; Morar próximo a
Xerém. Salários e Benefí-
cios:- R$ 760,00; Refeição
no local; Plano de saúde;
Plano odontológico; Seguro
de vida. CV com o título da
vaga estágio ADM no
campo assunto do e-mail:
vagasrh26@yahoo.com.br.
BANCO DO BRASILAG.
PETRÓPOLIS- seleciona
estudantes do 5º ao 6º
período de Administração,
Ciências Contábeis, Ciên-
cias Econômicas. Bolas: R$
332,97 + VISA vale R$
350,24 + AUX. TRANSP.
R$ 3,00/DIA. Horário: a
combinar – 5Horas/dia. In-
teressados terão encamin-
hamento direto através da
Fundação Mudes Núcleo
Petrópolis, Rua Alberto Tor-
res, 85, Centro. Tel.: (24)
2243-8396.

EMPREGOS
CONSTRUTORA CIAL –
precisa-se de carpinteiro de

forma. Interessados ligar
para (21) 2643-3732.
R E V E N D E D O R A
RACCO- Precisa-se de
revendedoras.Contato: Jane,
nos telefones: (21) 7546-
2975 ou (21) 3642-2149.
JUDICE & ARAÚJO- Auxiliar
de Vendas: 2º grau com-
pleto, conhecimento em in-
formática, ser organizado e
comprometido. Benefícios:
CLT – salário + prêmio de
vendas atrelado a metas da
unidade VT + VA + Seguro
de Vida; Horário: 44h se-
manais; Local: Itaipava.
Enviar CV pararh@judicea-
raujo.com.br.
JUDICE & ARAÚJO- Assis-
tente de Vendas: superior
cursando, conhecimentos
avançados em Excel, dese-
jável perfil dinâmico, ter ha-
bilidade para lidar com
pessoas e ter visão analítica.
Benefícios:CLT – salário +
prêmio de vendas atrelado a
metas da unidade VT + VA
+ Seguro de Vida; Horário:
44h semanais; Local de tra-
balho: Itaipava. Interessados
devem enviar currículo para
rh@judicearaujo.com.br
REDATOR - Ensino Supe-
rior em Marketing, Publici-
dade e Propaganda,
Comunicação Social;
Inglês; Produção de Textos
Publicitários/Jornalísticos;
Planejamento de Mídias;
Experiência na área de Mar-
keting;Habilidade Analítica.
DESEJÁVEL: Espanhol;
Photoshop, Corel Draw e
Flash; Conhecimento em
Projetos (PMI); Currículos:
oportunidadesempetropo-
lis@gmail.com.
ASSISTENTE DE MAR-
KETING- Ensino Superior
em Marketing, Publicidade
e Propaganda, Comunicação
Social ou Administração;

Competências Técnicas:
Conhecimento avançado no
Pacote MS Office; Habili-
dades Matemáticas e
Analíticas; Idioma Inglês –
técnico; Desejáveis: conhe-
cimentos em MS Project ou
softwares/sistemas com-
patíveis; Vivência na área de
Marketing; Currículos:
oportunidadesempetropo-
lis@gmail.com.
ANALISTA DE MAR-
KETING- Ensino Superior
em Marketing, Publicidade
e Propaganda, Comunicação
Social; Idioma: Inglês; Uti-
lização de Mídias Sociais;
Habilidades Matemáticas e
Analíticas; Experiência na
área de Marketing; Pro-
dução de textos; desejável
Espanhol; Conhecimento de
técnicas de SEM (SEO -
Search Engine Optimization
e PPC – Pay Per Click);
Conhecimentos em Google
Analytics; Experiência em
Planejamento e Implantação
de Campanhas de PPC;
Conhecimento em métricas
de Campanhas Online.
Currículos: oportunidade-
sempetropolis@gmail.com.
INTER TV SERRAMAR,
emissora afiliada a rede
Globo em Petrópolis/RJ,
contrata Contato Comercial;
Requisitos: Superior com-
pleto ou cursando Publici-
dade/Propaganda/Marketing
/Administração ou áreas
afins; Experiência na área
comercial; Necessário
possuir carro próprio e
CNH; Disponibilidade para
residir em Petrópolis;
Salário: fixo + premiação;
Benefícios: Plano de saúde
+ Vale alimentação/refeição
+ Auxílio combustível +
Celular + Seguro de Vida;
Vaga efetiva. Currículo para
rh@redeintertv.com.br.

OTTEN DESIGN & MAR-
KETING procura Designer;
Desejável experiência em
CorelDRAW, pacote Adobe
(InDesign, Photoshop, Illus-
trator) e Web. Oferecemos
vale transporte e carteira
assinada. Vagas: 2;
Carga horária: 8 horas por
dia; CV com portfólio:
curriculo@otten.com.br.
CRIAÇÃO - profissional de
criação com experiência em
design, domínio de corel e
flash, publicação em redes
sociais. Proativo, ágil,
dinâmico. Salário R$ 600,00
e bolsa de estudo. Enviar
curriculo com portfolio para
rhselecao.christian@gmail.
com.

CURSOS
CURSO ‘APRENDENDO A

EMPREENDER’
Período de 11 a 15 e de 20 a
24 de julho, o curso ‘Apren-
dendo a Empreender’, dire-
cionado às expositoras do
Espaço Mulher. A iniciativa
é do SEBRAE/RJ, em
parceria com a Prefeitura de
Teresópolis. Com 24 horas-
aula de duração e ofere-
cendo capacitação em
conceitos básicos de em-
preendedorismo, mercado e
finanças, o curso gratuito
oferece 60 vagas e será real-
izado das 13h às 17h, na
sede da Secretaria (Rua
Heitor de Moura Estevão,
279 – Várzea), onde as in-
scrições já podem ser feitas,
de segunda a sexta, das 9h
às 18h. O telefone para in-
formações é 2643-4884.
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